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to Barjas Negri é, sim, um nome
à altura do cargo e fará um óti-
mo trabalho em Brasília. Conhe-
ce muito bem as Câmaras Baixa
e Alta do Poder Legislativo.

ELEIÇÕES 2026
Com a eleição de Helinho Za-

natta para prefeito de Piracicaba,
abre-se novamente a possibilidade
de Roberto Morais (Cidadania) lan-
çar sua candidatura a deputado
estadual. Essa é a pergunta que cir-
cula nos bastidores políticos de Pi-
racicaba. No entanto, este velho e
idoso Capiau sabe bem que muita
água ainda passará por debaixo da
ponte antes que os partidos tomem
suas decisões. Serão enxurradas...

MDB
Mesmo com a eleição do Pas-

tor Bertaia e de Gesiel de Madurei-
ra pelo MDB — um resultado que
há tempos não era comemorado
pelos seguidores de Baleia Rossi e
Michel Temer em Piracicaba —, este
Capiau ouviu, nos bastidores, que a
Executiva do partido na cidade terá
pouca influência nos mandatos de
ambos. Serão o Pastor Toninho (Ber-
taia) e o Pastor Dilmo (Gesiel) que
comandarão as decisões e dita-
rão os rumos. Questão de tempo.

CEASA
A Estrada do Ceasa está em

manutenção do piso, colocando
concreto, já faz alguns bons dias.
Os comerciantes especialmente re-
clamam dos transtornos aos usu-
ários e há necessidade de que o ser-
viço seja acelerado. Espera-se, as-
sim, ações do departamento com-
petente ou da empresa contratada.

MONARQUISTAS
O Círculo Monárquico de Pi-

racicaba Barão de Rezende realiza-
rá, dia 15 de novembro de 2024, na
Praça José Bonifácio, às 10h, o
Hasteamento da Bandeira Imperi-
al. De acordo com o Círculo, o ato
representa “ato de amor e respeito
à história” e lembra a importância
da Monarquia como “símbolo de
estabilidade, continuidade e respei-
to aos valores familiares”. Piraci-
caba, nos tempos da Monarquia,
recebeu duas vezes visita imperial.

COMENTARISTAS
O Capiau, idoso e cansado,

agradece a deferência feita ontem
(31) no programa Comentaristas,
brilhantemente comandado pelo
amigo Jairinho Mattos. Na conver-
sa com o pastor Paulo Nardino
(MDB), este iniciou o papo ao lem-
brar do ditado que este idoso Ca-
piau sempre repete: “a política é
como as nuvens…, ora de um jei-
to de um lado, ora de outro jeito
de outro lado. O Comentaristas
está cada vez melhor. Obrigado!

AGENDADA
A recontagem dos votos nas

eleições municipais de Piracicaba
tem data e horário definidos: se-
gunda-feira (4), às 13h30. É neste
momento em que os servidores da
Justiça Eleitoral irão reabrir o sis-
tema de apuração para validar os
2.403 votos do candidato Gesiel
Alves Maria, o Gesiel de Madurei-
ra (MDB). Até lá, ficam as especu-
lações e as contas não-oficiais.

POLEZI
O vereador Fabrício Polezi

(PL), possivelmente fora da legis-
latura 2025-2028, caso as contas
não-oficiais da validação dos vo-
tos de Gesiel estejam certas, está
visivelmente abalado com a possi-
bilidade de ficar fora da Câmara. É
compreensível a tristeza, mas não
dá para dizer “que estão tirando
seu mandato”. O que havia, até
quarta-feira (30), era uma candi-
datura impugnada com recurso e
que, a qualquer momento, pode-
ria ter essa reviravolta. É a vida.
Ou, como dizem os mais antigos,
é a Política, com ‘p’ maiúsculo.

NOVOS — I
Passada a euforia das eleições,

os novos vereadores eleitos — Ra-
fael Boer (PRTB), Renan Paes (PL),
Pastor Bertaia (MDB), Odair Melo
(União), Felipe Gema (Solidarieda-
de), Dr. Marco Bicheiro (PSDB),
Fábio Silva (Republicanos) e Gesiel
de Madureira (MDB) — estão na
fase de montar as equipes de gabi-
nete. Este velho e idoso Capiau dei-
xa um alerta importante: a Câma-
ra é uma instituição complexa, re-
pleta de nuances e detalhes.

NOVOS — II
Assim, é prudente que, pelo

menos, um dos assessores tenha
experiência e conhecimento do fun-
cionamento legislativo para evitar
tropeços nos primeiros anos de
mandato. Isso pode fazer uma gran-
de diferença na qualidade e na efici-
ência do trabalho realizado. Há
muitos bons profissionais na área e
que podem prestar ótimos serviços.

NOVOS — III
Este Capiau já presenciou, em

outras legislaturas, novos vereado-
res que montaram suas equipes de
gabinete apenas com assessores
novatos, sem experiência no proces-
so legislativo. Como resultado, pas-
saram cerca de dois anos e meio para
entender o funcionamento da Câ-
mara. Quando finalmente domina-
ram o processo, já estavam às vés-
peras de um novo período eleitoral.
Isso fez com que o mandato ficasse
patinando por um bom tempo.

SOCIAL — I
O prefeito eleito de Piracica-

ba, Helinho Zanatta, afirmou em
entrevista que seu secretariado
será predominantemente técnico,
priorizando experiência e menos
influência política. Nos bastido-
res, comenta-se que Adriano Ca-
margo, atual diretor da DRADS
(Diretoria Regional de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social –
Regional Piracicaba), está cotado
para assumir a Secretaria Muni-
cipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social (Smads). Ótimo.

SOCIAL — II
Adriano Camargo é conheci-

do por seu entusiasmo e apoio à
candidatura de Helinho Zanatta
(PSD) e tem feito a diferença na
região do bairro Alvorada, onde
seu trabalho é amplamente reco-
nhecido. Decisão é do prefeito, cla-
ro, mas vários cidadãos, através
deste Capiau, continuam com
suas dicas, como já foi dito em
referência à permanência do ti-
tular da Semac, Carlos Beltrame.

BARJAS NEGRI — I
Nos bastidores políticos, co-

menta-se que simpatizantes do
PSDB estão confiantes de que
Barjas Negri se candidatará a de-
putado federal nas eleições de
2026. Faz tempo que Piracicaba
não tem um representante na Câ-
mara dos Deputados; o último foi
o falecido deputado Antônio Car-
los de Mendes Thame, que repre-
sentou a Região Metropolitana de
Piracicaba (RMP). Seria ótimo.

BARJAS NEGRI — II
Este Capiau lembra bem que,

no passado, Piracicaba já teve três
representantes ao mesmo tempo
em Brasília: José Machado (PT),
João Herrmann Neto e Mendes
Thame. Será que em 2026 a “Noi-
va da Colina” conseguirá nova-
mente eleger um representante?
Fica a pergunta aos eleitores que
decidirão de acordo com as can-
didaturas em 2026 e o ex-prefei- Edição: 16 páginas
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Coletiva de imprensa aconteceu na tarde de ontem (31), no Gabinete do Prefeito: Helinho Zanatta, Luciano Almeida e Sergio Pacheco Junior

Prefeito Luciano Almeida assina
decreto de transição do governo
O prefeito eleito e o vice, Hélio Donizete Zanatta e Sérgio Dias Pacheco Júnior,
participaram da cerimônia; decreto é publicado hoje no Diário Oficial

O prefeito Luciano Almeida
assinou, ontem (31), decreto nº
20.202, que regulamenta o proces-
so de transição do governo muni-
cipal para a gestão 2025/2028. A
assinatura teve a presença do pre-
feito eleito, Helio Donizete Zanat-
ta, e do vice-prefeito eleito, Sérgio
Dias Pacheco Júnior. O documen-
to é publicado hoje (01), no Diário
Oficial do Município. O prefeito
Luciano Almeida parabenizou Za-
natta e Pacheco Júnior pela cam-
panha e pela vitória nas eleições e
garantiu uma transição tranquila.
“Vai ser uma transição tranquila,
mais tranquila que a minha, já que

estávamos na pandemia da Covid-
19 e o decreto de transição só foi
assinado no fim de novembro de
2020. A cidade não termina no dia
31/12, ela continua. Então, essa tran-
sição tem de ser o mais transparen-
te e tranquila possível para que os
serviços essenciais continuem e nin-
guém seja prejudicado”, ressaltou.

AGRADECIMENTO —
Zanatta agradeceu ao prefeito
Luciano Almeida e destacou que
logo após o resultado das eleições,
ele se predispôs a fazer a transi-
ção o mais rápido possível. “O pre-
feito (Luciano) é sério, republica-
no e rápido, e vai dar condições

para a gente poder avaliar juntos.
Não viemos para destruir nada do
que foi construído, mas para aju-
dar a melhorar naquilo que é pos-
sível. Sabemos de coisas boas que
foram feitas, legados. Então va-
mos trabalhar em conjunto para
fazer a melhor transição possível
para Piracicaba”, disse Zanatta.

EQUIPES — Luciano Almei-
da nomeou a secretária de Gover-
no, Tássia Espego, a secretária de
Finanças, Telma Trimer de Olivei-
ra Pereira e o procurador-geral do
município, Guilherme Mônaco de
Mello, para coordenar os trabalhos
de transição pela Administração.

Caberá à secretária de Governo,
Tássia Espego, solicitar às demais
secretarias e órgãos da Adminis-
tração Indireta, informações que
serão repassadas à equipe de
transição do governo eleito. Já o
prefeito eleito, Hélio Zanatta, no-
meou sua equipe de transição, que
terá o vice-prefeito eleito Sérgio
Dias Pacheco Júnior como coor-
denador, além de Miriam Lidia
Ferreira Melo, Luciano Rodoval-
do Celêncio, Clarissa Campos
Quiararia, Luiz Antonio Tavola-
ro, Paula Mayara Darrô Martins
Rocha Filzek e Francisco Cleiton
Cardoso Duarte como membros.
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ECOS DA
FLIPIRA
A professora Lourdinha —
Maria de Lourdes Piedade
Sodero Martins — uma
das destacadas intelectu-
ais caipiracicabanas, ao
lado do consagrado escri-
tor Ignacio Loyola Brandão,
membro da Academia Bra-
sileira de Letras (ABL), no
evento da Feira Literária de
Piracicaba, a 5ª Flipira, um
sucesso na área e que
vem acrescentar em mui-
to a atividade na região, já
com repercussão nacional.
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COMURBA – 60 ANOS DA QUEDA
Na próxima quarta-feira (6), quando comple-
tam os 60 anos da queda do Edifício Luiz de
Queiroz, o popular ‘Comurba’, instituições de
Piracicaba se unem para iniciar uma série de
atividades para marcar a ocasião. No mesmo

dia, a partir das 10h, acontece a abertura da
exposição ‘Comurba – 60 Anos da Queda’ e,
no período da tarde, às 14h, o Museu Pru-
dente de Moraes recebe uma roda de conver-
sa com pessoas que vivenciaram o fato. A3

Depois da derrota nas elei-
ções de 27 de outubro — seu
presidente, André Augusti,
foi vice na chapa do ex-pre-
feito Barjas Negri (PSDB) —,
a Comissão Executiva do MDB
(Movimento Democrático
Brasileiro) local fez reunião

e tratou de vários temas que
nortearão a legenda daqui
para frente. Um grupo de jo-
vens, idealistas, somado a
um grupo de mais antigos,
militantes do MDB de longa
data, que reportam aos
tempos do bipartidarismo.
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J.A. Puppio

A transição global
para fontes de energia
limpa tem se mostrado
um desafio complexo
para muitas nações, es-
pecialmente aquelas
que ainda dependem
fortemente de combus-
tíveis fósseis para a ge-
ração de eletricidade.
Enquanto alguns países batem na
tecla da adoção de carros elétri-
cos como uma solução mágica
para reduzir as emissões de car-
bono, é essencial olhar para o qua-
dro completo da matriz energéti-
ca de cada nação. E é nesse con-
texto que o Brasil se destaca.

Com apenas 10% de sua ener-
gia proveniente de fontes fósseis,
o Brasil ocupa a liderança mun-
dial na geração de energia elétri-
ca limpa. Essa posição de desta-
que se torna ainda mais eviden-
te quando comparamos com ou-
tros países que, paradoxalmen-
te, promovem o uso de carros
elétricos, mas ainda dependem
substancialmente de fontes po-

luentes para a produ-
ção de eletricidade.

Países como Co-
reia do Sul, Rússia e
Índia utilizam mais de
80% de energia de
combustíveis fósseis,
uma realidade que não
condiz com suas am-
bições de redução de
emissões de carbono.

É interessante ob-
servar como alguns dos maiores
poluidores do mundo continuam
a promover discursos sobre sus-
tentabilidade e energia verde, en-
quanto suas práticas internas per-
manecem amplamente dependen-
tes de combustíveis fósseis. Por
exemplo, a Coreia do Sul, com 91%
de sua energia proveniente de fon-
tes poluentes, e a Rússia, com 82%,
continuam a apostar em tecnolo-
gias ultrapassadas que contribu-
em para o aquecimento global. A
hipocrisia torna-se ainda mais evi-
dente quando consideramos que
países como o Japão e a Alema-
nha, que também possuem alta
dependência de combustíveis fós-
seis, promovem políticas agressi-
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Brasil, o pioneiro em energia limpa
e uma inspiração para outras nações

vas de veículos elétricos sem se
preocuparem em limpar suas pró-
prias matrizes energéticas.

Embora o Brasil também es-
teja avançando na produção de
energia solar, atualmente respon-
sável por 21% do consumo, ainda
há muito a ser feito para explorar
todo o potencial desse recurso
abundante em nosso território.
Países como Alemanha e Reino
Unido, com climas muito menos
favoráveis para a produção solar,

conseguem produzir 39% e 34% de
sua energia a partir do sol, respec-
tivamente. Esse dado demonstra
que, embora estejamos na lideran-
ça da energia limpa no geral, há
espaço para aprimoramento e ex-
pansão no campo das renováveis.

A posição do Brasil como lí-
der mundial na geração de ener-
gia limpa deve ser motivo de orgu-
lho e, ao mesmo tempo, de refle-
xão. Enquanto o mundo busca por
soluções para a crise climática, é
importante que os países olhem
para o Brasil como um exemplo de
como é possível crescer economi-
camente sem comprometer o meio
ambiente. Mais do que isso, preci-
samos continuar a investir em fon-
tes renováveis, como a energia so-
lar e eólica, e a promover políticas
que incentivem a inovação e a sus-
tentabilidade, de modo que possa-
mos expandir ainda mais nossa
capacidade de energia solar e eóli-
ca e reduzir ainda mais a depen-
dência de combustíveis fósseis.

———
J.A. Puppio, empresário
e autor do livro Impossí-
vel é o que não se tentou

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Por volta de 1950,
quando os pacientes e
médicos pneumologis-
tas começaram a sen-
tir os efeitos do fumo
intenso, incentivado
durante a segunda
grande guerra e na
pós-guerra; sintomas e sinais de
falta de ar, pouco fôlego, tosse
seca, tosse produtiva, chiado no
peito foram denominados de "Do-
ença do cigarro", ou seja, enfise-
ma nos Estados Unidos e de bron-
quite na Inglaterra com períodos
de agudização no inverno.

Pouco tempo depois atribuiu-
se a "Doença do cigarro" em dois
tipos de manifestações associado
ao tipo físico ; longilíneos fuman-
tes tinham enfisema pulmonar e
brevilíneos tabagistas apresentam
bronquite crônica, enfisematosos
eram magros, altos e com tosse
seca, os bronquíticos geralmente
em gordinhos de baixa estatura e
com tosse produtiva, ambos ti-
nham falta de ar. Alguns cientis-
tas médicos associaram estas do-
enças e deram o nome de DPOC
(Doenças Pulmonares Obstruti-
vas Crônicas) e suspeitaram que
alem do tabagismo, estes paci-
entes também eram portadores
de asma brônquica alérgica.

Em 1958, foi publicado em di-
versas revistas medicas controvér-
sias sobre relações entre a "Doença
do cigarro" e a asma brônquica alér-
gica, explicando-se que nos casos
de asma grave a evolução da doen-
ça asmática durante muitos anos,
estes pacientes desenvolveriam en-
tão bronquite crônica, por remo-
dulação das estruturas do pulmão
mesmo sem nunca terem fumado;
por volta de 1970, depois de muito
debate, a asma foi retirada do gru-
po DPOC, assumindo sua indivi-
dualidade, devido sua resposta
broncodilatadora com o uso das
medicações beta 2 agonista, o qual
pouco resultado estas medicações
apresentavam nos casos de DPOC

(mas nos dias de hoje,
os broncodilatadores
modernos e de longa
ação melhoraram a
qualidade de vida dos
pacientes com DPOC).

Depois de muita
pesquisa cientifica e
controvérsias acadê-
micas, hoje consegui-
mos por meios médi-

cos de diagnostico, utilizando-
se exames de prova de função
pulmonar e tomografia de tó-
rax de alta resolução, quantifi-
car e classificar cada uma des-
tas doenças, enfisema, bronqui-
te crônica e asma brônquica.

No final do século XX, um
grande projeto chamado GOLD
(Global iniciative for obstrutive
lung disease=iniciativa global para
tratamento da obstrução pulmo-
nar), contribuiu muito para intro-
duzir o conceito da necessidade da
avaliação funcional respiratória
desses pacientes como de modo de
diagnostico e acompanhamento cli-
nico durante o tratamento, pois
antes do projeto Gold, o diagnos-
tico era feito apenas com dados
da historia clinica (para bronqui-
te crônica e asma) e raio x sim-
ples de tórax (para enfisema pul-
monar), hoje o diagnostico é pre-
coce, muito mais preciso e o tra-
tamento bastante eficaz desde que
seja feito por médico especialista
ou com treinamento técnico pro-
fundo da área de DPOC e asma.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Depois de muitaDepois de muitaDepois de muitaDepois de muitaDepois de muita
pesquisapesquisapesquisapesquisapesquisa
cientifica ecientifica ecientifica ecientifica ecientifica e
controvérsiascontrovérsiascontrovérsiascontrovérsiascontrovérsias
acadêmicas, hojeacadêmicas, hojeacadêmicas, hojeacadêmicas, hojeacadêmicas, hoje
conseguimosconseguimosconseguimosconseguimosconseguimos
quantificar equantificar equantificar equantificar equantificar e
classificar cadaclassificar cadaclassificar cadaclassificar cadaclassificar cada
uma destasuma destasuma destasuma destasuma destas
doençasdoençasdoençasdoençasdoenças

Bronquite ou enfisema

Arte pelo querer artístico
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Roberto Telles

Um relojoeiro do
século XIX, ao projetar
a estrutura mecânica
de um relógio de bolso,
sobretudo a do maqui-
nário, a princípio não
está intencionado em
produzir arte, mas ape-
nas um relógio, de bol-
so. Na etapa final do
processo de fabricação, inevitavel-
mente esse profissional iria se pre-
ocupar com a apresentação visual
de seu relógio. Talvez já tivesse pen-
sado sobre isso no planejamento,
mas não de forma definitiva. Na
fase de acabamento, certamente
refletiria sobre tornar mais atrati-
vo a aspecto estético do produto.
Uma preocupação artística ocupa-
ria a mente desse relojoeiro. Teria
o relógio uma caixa dourada ou
prateada? Os ponteiros seriam os
já fabricados, ou teriam que ser cri-
ados? E os elos da corrente? O mos-
trador seria de porcelana, com nu-
meração metálica aplicada, ou se-
ria de papelão com a marcação
impressa das horas? A relação
custo-benefício inevitavelmente
ocuparia sua reflexão quanto à
forma final do relógio. Enfim, o
relojoeiro opta pelo que é mais re-
quintado para complementar a
engenhosidade de seu maquiná-
rio. Surge aqui uma questão: re-
correr à arte é necessariamente
produzir arte? À primeira vista, o
relojoeiro pensou só em recorrer a
técnicas artísticas para embelezar
seu relógio, pois sua intenção pri-
meira fora a de produzir um reló-
gio de bolso, mesmo que alguns
possam classificar o cronômetro
finalizado como obra de arte.

Obviamente, houve no caso
desse relojoeiro, incorporação de
arte, por meio da aplicação de téc-
nicas artísticas, mas não necessa-
riamente produção de arte por par-
te dele, a não ser que esse profissi-
onal tenha se dedicado a criar, so-
bretudo na apresentação final do
equipamento, formas inovadoras
para despertar emoções estéticas
prazerosas. A isso, poderia ser clas-
sificado como arte agregada. Por
mais engenhoso e original que fos-
se o maquinário, dificilmente o
equipamento mecânico poderia
ser classificado como expressão
artística, pois faltariam dois fa-
tores essenciais para isso, ou seja,
não houve intencionalidade esté-
tica e nem objetividade de expres-
são emocional. A arte agregada
pode despertar o prazer artístico,
porém se a intencionalidade na
produção de algum objeto, concre-
to ou abstrato, não for a da arte
em si, o produto final será apenas
algo funcional ou simbólico.

A arte é uma forma de expres-
são humana, manifestação estéti-
ca reveladora de subjetividades,
que se utiliza de diferentes meios
para se realizar, tais como o que
ocorre na arquitetura, desenho,
pintura, escrita, música, dança, es-
cultura, teatro, fotografia e cine-
ma, em suas distintas interações.
A essência da arte reside na inten-
cionalidade de sua produção, ou
seja, na motivação estética voltada
para as emoções dos dois polos da
interação artística. Essa intencio-
nalidade nem sempre é consciente,
pois sua existência depende das
emoções de quem a produz e a dos
que absorvem o produto artístico.
Curiosamente o artista pode ser o
emissor e, simultaneamente, o re-

ceptor da intencionali-
dade estética, pois expe-
rimenta uma suposta
empatia antecipada de
agrado ou desprazer
quanto ao efeito emoci-
onal da obra artística.
A isso, pode-se classi-
ficar, sem que carregue
algum preconceito,
como fase narcisista
da produção artística.

Talvez a completude da arte ape-
nas se realize na recepção do ab-
sorvedor da criação, além do au-
tor, sem que necessariamente te-
nha provocado o prazer artístico.
Ainda que seja um tanto subjetivo,
pode-se questionar em que momen-
to há uma garantia de que algum
tipo de expressão seja artístico?

Assim, a réplica de um qua-
dro, ou o plágio de uma música, ou
um desfile de uma tropa militar,
mesmo que com arte agregada, não
poderiam ser classificados como
arte plena, pois a causa inicial mo-
tivadora da produção foi algo es-
tranho à intencionalidade de ex-
pressão emocional. Nesses casos
houve a incorporação de técnicas
estéticas aplicadas a objetivos dis-
tintos ao de se fazer arte. Já, na
produção artística, mesmo que em
série e com objetivo de fonte de ren-
da, pode-se enquadrar na catego-
ria "arte" por carregar a assinatu-
ra do criador, aqui entendida como
marca e não como registro formal.
Obviamente o artista recorre a téc-
nicas artísticas já utilizadas por
outros autores, mas a intenciona-
lidade é sua, em essência. O que
define a arte, além de outras even-
tuais concepções, é a sua intencio-
nalidade primeira, a de ser arte e
de provocar emoções, e não neces-
sariamente a de causar prazer.

O prazer estético, segundo Sar-
tre, não é o prazer dos sentidos,
pois o primeiro só pode ser sentido
pelo irreal. A admiração pela arte
nem sempre se garante por propor-
cionar emoções prazerosas em to-
dos os que absorvem a mensagem
artística. Mesmo que uma obra de
arte possa causar profunda indig-
nação, ocorre no imaginário de
quem a absorve, a consciência de
que houve a intencionalidade ar-
tística, a de se produzir o belo (no
sentido epicurista: "Belo é aquilo
que proporciona prazer."), porém
a intencionalidade da produção ar-
tística busca eventualmente atingir
a universalidade humana, poden-
do se restringir a um público especí-
fico, ou, em casos extremos, à ne-
cessidade do autor em seu processo
de autoconhecimento, ou de libera-
ção sublimada de suas emoções.
Ainda assim, apesar do particula-
rismo, a intencionalidade estética de
despertar emoções sobrevivem na
essência das expressões artísticas.
Nesse sentido, entre outras concep-
ções, arte é produção intencional de
expressar e provocar emoções.

———
Roberto Telles é profes-
sor de filosofia e sociolo-
gia, escritor e apaixona-
do pelo jogo de xadrez

Educação e trabalho

A rede de ensinoA rede de ensinoA rede de ensinoA rede de ensinoA rede de ensino
da Legião da Boada Legião da Boada Legião da Boada Legião da Boada Legião da Boa
VVVVVontade priorizaontade priorizaontade priorizaontade priorizaontade prioriza
igualmente aigualmente aigualmente aigualmente aigualmente a
capacitaçãocapacitaçãocapacitaçãocapacitaçãocapacitação
periódica de seusperiódica de seusperiódica de seusperiódica de seusperiódica de seus
profissionaisprofissionaisprofissionaisprofissionaisprofissionais

Paiva Netto

Educação e Traba-
lho. Sem a eficiência de
ambas as partes, o fu-
turo de qualquer povo
fica seriamente com-
prometido. Um bom en-
sino não ocorre sem
seu principal agente, o
dedicado professor,
quando exerce o ofício, transmi-
tindo conhecimentos e nobres ca-
racteres aos alunos. Recordemos
como ele é importante em nossas
vidas. Façamos isso diariamente.
Nenhum país conquista verdadei-
ro progresso longe dos esforços
educativos de seus mestres. De
suas lições pedagógicas, quando
iluminadas pelo Amor Divino, sur-
ge a claridade, que direciona a cri-
atura por acertados caminhos.

Por isso, a rede de ensino da
Legião da Boa Vontade, funda-

mentada na Educação
com Espiritualidade
Ecumênica, prioriza
igualmente a capacita-
ção periódica de seus
profissionais. É im-
prescindível o preparo
deles na aplicação das
diretrizes da linha
educacional que de-
senvolvemos na LBV

há décadas. Fazem parte dela a
Pedagogia do Afeto (para crian-
ças) e a Pedagogia do Cidadão
Ecumênico (para jovens e adul-
tos), que agregam valores espiri-
tuais e materiais no trato frater-
no e disciplinante dos educandos.

A responsabilidade de um
educador ultrapassa o entendi-
mento comum. Em seu verbo, en-
contra-se o sábio poder de trans-
formar destinos para o Bem. A
inspiração adotada tem de ser
sempre a melhor possível. Por
exemplo, a do Pai Celestial, Cria-
dor e Pedagogo do Universo, cujo
método de aprendizado está na
própria Natureza, que nos cerca
e da qual somos integrantes.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Os "gatos-pingados" de Luciano
Não se exigeNão se exigeNão se exigeNão se exigeNão se exige
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ideológico, masideológico, masideológico, masideológico, masideológico, mas
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José Osmir
Bertazzoni

O tempo sempre
será o Senhor da Ra-
zão. Um ano após a
última negociação sa-
larial dos servidores
municipais, ocorrida
em maio de 2024, re-
cordo-me das pala-
vras do prefeito Luciano Almei-
da em entrevista ao jornalista
Danilo Telles, no programa Co-
mentaristas da Rádio Educado-
ra de Piracicaba. Quando ques-
tionado sobre uma assembleia
realizada na sede do Sindicato
dos Servidores Municipais em
2023, Luciano desdenhou:
"Uma assembleia com uns ga-
tos-pingados" e indagou "qual
a representatividade deste sin-
dicato?", sugerindo, com ar des-
denhoso, que a reunião era pou-
co expressiva e que o sindicato
carecia de representatividade.

Essa declaração revelou que
Luciano Almeida, de forma gra-

tuita, criou um adver-
sário que não conse-
guiu controlar, o que,
sem sombra de dúvida,
contribuiu de maneira
decisiva para seu fra-
casso eleitoral ao buscar
a reeleição. A rejeição
recorde que o prefeito
enfrentou tornou-se
um marco raro nas elei-

ções brasileiras pós-redemocrati-
zação. Apenas uns "gatos-pinga-
dos" realmente votaram em Lu-
ciano Almeida: 5.017 eleitores,
em um colégio eleitoral de mais
de 314 mil votantes - uma repre-
sentatividade de apenas 0,01,5%.

Fica, portanto, uma pergun-
ta ao prefeito Luciano Almeida:
qual é a sua representatividade?

O desentendimento entre os
servidores públicos e Luciano Al-
meida começou em fevereiro de
2022, quando a categoria decidiu
entrar em greve devido à falta de
diálogo sobre a reposição das per-
das salariais. Naquele momento,
Almeida acusava os sindicalistas

de intransigentes; hoje, três anos
depois, é evidente de onde partiu
a intransigência. Como diz o dita-
do popular, "servidor não elege
ninguém"; mas, a máxima que
perdura é: não elegem, mas truci-
dam. Esse conflito fez minguar os
votos do mandatário que não res-
peitou a dignidade da categoria.

A relação entre governan-
te e servidor deve pautar-se
pelo respeito mútuo. Não se
exige alinhamento ideológico,
mas o respeito é fundamental.

A história nos ensina que
um governante mal avaliado
pelos servidores enfrenta difi-
culdades para retornar ao po-
der pelo voto. Tal realidade é
própria de sociedades democrá-
ticas e serve de alerta para aque-
les que se deixam cegar pelo po-

der, acreditando, erroneamente,
ter atingido o status de "deus",
de um ser supremo, intocável.

Agora, seguimos para novos
capítulos na história de nossa ci-
dade. Seria oportuno recordar as
falas das lideranças do prefeito na
Câmara de Vereadores: "Piracica-
ba vai se tornar um canteiro de
obras", o que levava muitos a crer
que as intervenções urbanas po-
deriam garantir uma reviravolta
eleitoral. No entanto, isso não ocor-
reu; as obras de fim de mandato
surtiram o efeito oposto, gerando
mais incômodo e insatisfação na
população do que capital político.

Com o devido respeito, em
meu artigo "O Legado de Lucia-
no Almeida", publicado no Jor-
nal de Piracicaba e na Tribuna
Piracicabana, antecipei, de for-
ma objetiva, os desdobramentos
deste cenário como se já fossem
um comentário pós-eleições.

———
José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista e
escritor piracicabano

A privatização do ensino público
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 João Salvador

"As escolas não es-
tão à venda e vender
escolas é vender alu-
nos", diziam alguns
cartazes e faixas, no ato
de protesto contra o go-
verno de S. Paulo, Tar-
císio de Freitas, após o
leilão de privatização de
ensino, licitação venci-
da pelo Consórcio Novas Escolas
Oeste - Engeform e Kineia-, para a
construção de 17 escolas no esta-
do, com a perspectiva de atingir
462, cujo projeto vai atender, quan-
do totalmente implantado, cerca
de 35 mil alunos dos ensinos fun-
damental e médio. É um avanço,
uma gestão moderna, na qual in-
serem a iniciativa privada no en-
sino, como forma mais ajustada
de aprendizado. A privatização da
Sabesp, na atual gestão do gover-
nador, já foi um sucesso, que con-
tinue retirando dos ombros do es-
tado o peso da gerência conturba-
da. É o começo da criação de um
est ado mais enxuto. O que é pre-
ciso entender é que o consórcio cui-
dará da manutenção e zeladoria
das escolas e a parte pedagógica
fica atrelada à Secretaria da Edu-
cação do atual governo, com um
gasto mensal fixo, por isso mais
fácil de ajustar e de prestar contas
dentro do orçamento. As empre-
sas privadas, diferentemente das
estatais, devem prestar contas e os
cidadãos o dever de fiscalizar. Nas
públicas, se ganha ou se perde di-
nheiro, ninguém presta contas,
tudo é dado com os ombros, dei-
xa para lá. Nenhum país sai do
atoleiro ou se prospera sem a
modernização da educação e essa
atitude do governador e equipe,
segue como uma agenda bem
propositiva e positiva para que,

futuramente, não haja
mais reclamações de
professores, pelas difi-
culdades de ensinar,
diante de problemas
físicos e educacionais
das escolas, citando
como exemplo, o de da-
nos nas fiações elétri-
cas, que prejudicam o
ensino laboratorial de
ciências e os diretores

não têm a capacidade técnica e
nem autonomia para resolver.

Os protestos de alunos, pro-
fessores e sindicatos nada repre-
sentam para a evolução do ensi-
no, eles fazem parte das escolas
com partidos, baseando-se na ide-
ologia política vigente, inclusive no
ensino superior. Na USP, por
exemplo, houve um movimento
estudantil para aumentar o núme-
ro do estacionamento para os es-
tudantes estacionarem seus belos
carros e outro, pasmem, para po-
derem usar livremente a maconha.

Escolas mal administradas,
que seguem à risca a metodolo-
gia inadequada e socialista. Com
isso, em muitas escolas, os pro-
fessores ensinam mal, os alunos
pouco aprendem e, por conse-
guinte, escrevem mal e nada en-
tendem, infelizmente, não têm um
futuro profissional promissor.

———
João Salvador é biólo-
go e articulista
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Ésio Antonio Pezzato

1º. De novembro
(Início da Piracema)

Beleza é esse esplendor divino e sacrossanto
E a aleluia do sol sangrando intenso e forte;

É essa sonora voz, é esse suave encanto
Que explode para o céu num delirante porte!

Brilho da água em espelho e que traz o suporte
Da alegoria plena em cada luz e canto.

É estar aqui num sonho exótico de sorte,
Que faz o coração tremer em doce espanto!

É contemplar o Rio e o brilho dos cardumes
Na batalha que traz luzes à piracema

Na apoteose divina entre divinos lumes!

E tudo se transmuda em luzes de mil feixes,
Gerando em cada instante os versos de um poema
Com as rimas de cristais das escamas dos peixes.

A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 1º de novembro de 2024 A3
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Instituições lembram os 60 anos
da queda do Edifício Comurba
No aniversário da tragédia haverá abertura de exposição no Poupatempo, roda de
conversa no Museu Prudente e lançamento de coleção virtual com mais de 275 itens

Samuca Miazaki

1- Fotografia do Edifício Comurba que integra o acervo do IHGP; 2- Equipe do Setor de
Documentação da Câmara com integrantes do IHGP e Museu Prudente de Moraes.

Arquivo IHGP

Há 60 anos, entre 13h35 e
13h40 de 6 de novembro, Piraci-
caba presenciou uma das princi-
pais catástrofes de sua história.
Parte do Edifício Luiz de Quei-
roz, o Comurba, se transformava
em pó em plena praça José Boni-
fácio. A queda do imóvel provo-
cou pelo menos 50 mortes e a
memória desse acontecimento é
relembrada por instituições da ci-
dade, por meio de uma roda de con-
versa e exposições física e virtual.

Concebido como a “marca”
do desenvolvimento da Piraci-
caba, o prédio remetia às linhas
do tradicional edifício Copan, de
São Paulo. Seu nome original
era Edifício Luiz de Queiroz e o
apelido surgiu em referência à
empresa responsável pela obra,
a Companhia de Melhoramentos
Urbanos (Comurba). Ele ocupa-
va uma ampla área entre as ruas
São José e Prudente de Moraes,
onde hoje fica o Poupatempo e a
Caixa Econômica Federal.

As instituições que se mobili-
zaram para o projeto “Memória
Comurba” são a Câmara Munici-
pal de Piracicaba, o Museu Histó-
rico e Pedagógico Prudente de
Moraes, o Centro Cultural Martha
Watts e o IHGP (Instituto Históri-
co e Geográfico de Piracicaba).

Segundo o jornalista Edson
Rontani Júnior, que preside o
IHGP, parte considerável do acer-
vo da instituição sobre o Comur-
ba é composta por reportagens do
Jornal de Piracicaba, Diário de
Piracicaba e A Tribuna de Piraci-
caba. “O curioso é ver que os jor-
nais da época traziam na capa in-
formações precisas, como, por
exemplo, os nomes dos falecidos
e seus respectivos endereços”, diz.

No dia 6 de novembro, a Câ-
mara disponibilizará em seu Acer-
vo Histórico uma coleção virtual
com mais de 275 itens, por meio do
Setor de Gestão de Documentação
e Arquivo. O material poderá ser
consultado no sistema Atom, pla-
taforma de descrição arquivística
e arquivo que armazena itens do
acervo histórico do Poder Legisla-
tivo e de assuntos relacionados.

“O Setor de Documentação fi-
cou responsável por recolher dife-
rentes materiais, documentos e fo-
tos em um lugar só. A gente trouxe
para cá, digitalizou e, agora, na pla-
taforma online, reuniu toda essa
documentação”, explica a chefe do
setor, Giovanna Calabria. Ela teve
o suporte da arquivista Dayane
Soldan, do servidor Bruno Didoné
de Oliveira e das estagiárias Sama-
ra Lopes e Natália Marques.

Para o sistema Atom, foi de-
senvolvido ainda um vídeo que
dá a perspectiva em 360 graus do
Edifício Luiz de Queiroz. “Não é
um projeto exato do prédio, mas
sim uma representação ilustrati-
va aproximada, feita a partir de
diferentes fotografias da edifica-
ção”, explica Giovanna Calabria.
Para a produção da imagem, a
equipe do Setor de Documenta-
ção teve o auxílio do engenheiro
mecânico Luiz Felipe Bononi Car-
rara e das arquitetas Gabriela Ma-
chado e Nathalia Fraguglia.

Além dos jornais de época,
especialmente os exemplares do
extinto Diário de Piracicaba e
Jornal de Piracicaba entre 1964
até o final de 1965, o sistema
conta com documentos da pró-
pria Câmara, como leis, atas e
notas de pesares enviadas por
autoridades de todo o país.

Entre esses itens, chama a
atenção uma nota de 15 de no-
vembro de 1964, do Diário de
Piracicaba: “Trabalho de remo-
ção dos escombros chega ao
fim. Mais de 4 dezenas de cor-
pos retirados até ontem. Campa-
nha de socorro já arrecadou
mais de 1,5 milhão de cruzeiros.”

O Cine Plaza, que funcionava
no Comurba, havia exibido, na vés-
pera da tragédia, o filme “A Vida
Pecadora de Christine Keller”, às
20h, com capacidade máxima de
espectadores. Uma sessão estava
programada para o dia seguinte.

POUPATEMPO –– A expo-
sição “Comurba - 60 anos da que-
da” está sendo desenvolvida em
parceria com o Departamento de
Comunicação Social da Câmara. A
abertura acontece às 10h do dia 6,
no Poupatempo (praça José Boni-
fácio, 700, Centro). As visitas po-
dem ser feitas até 6 de dezembro,
de segunda a sexta-feira, das 8h às
17h, e aos sábados das 8h às 12h.

“Essa exposição é uma con-
tribuição de várias entidades e
tentamos compilar todas essas vi-
sões. De uma forma geral, todos
nós nos importamos em trazer
para a exposição a memória da-
queles que foram impactados pela
queda do Comurba. Então, há vo-
zes, muitas vozes, que foram silen-
ciadas e que procuramos resgatar”,
explica Ana Torrejais, diretora do
Museu Prudente de Moraes.

“É claro que a gente não quer
trazer a tristeza novamente, mas
é importante relembrarmos para
que se tenha mais cuidado a par-
tir das tragédias que já acontece-
ram. Essa exposição física é im-
portante justamente por aconte-

cer na área onde o edifício funcio-
nava, apesar de a exposição virtual
ter um grande alcance”, diz Jocely
Cerqueira Lazier, coordenadora do
Centro Cultural Martha Watts.

HISTÓRIA –– A constru-
ção do Edifício Luiz de Queiroz
começou no final da década de
1950, sendo que 14 dos 15 anda-
res estavam prontos. Porém,
apenas o Cine Plaza, no andar
térreo, estava em funcionamen-
to, o que diminuiu o impacto
quanto ao número de mortos.

Na semana da queda do pré-
dio, a Revista Manchete trouxe
duas páginas sobre o assunto, na
reportagem “Os empreiteiros da
morte”: “a população de Piracica-
ba, aterrorizada, viu ruir como um
castelo de areia metade do arra-
nha-céu que era o seu orgulho”.

A edição de 15 de novem-
bro do jornal Diário de Piraci-
caba informa que o Edifício Luiz
de Queiroz se “tornara motivo
de orgulho dos piracicabanos e,
que era, dentro da nossa paisa-
gem arquitetônica, símbolo do
nosso progresso, em espectro se-
pulcral da dor e da consolação.”

A remoção total dos entulhos
do edifício ocorreu apenas na ges-
tão do prefeito João Herrmann
Netto (1977-1982), que aprovei-
tou parte do material para ater-
rar uma área próxima à rua do
Porto, transformando-a na Área
de Lazer do Parque da Rua do
Porto, que em 2010 recebeu de-
nominação em sua homenagem.
As causas e os culpados pela que-
da nunca foram identificados.

Em depoimento a este repór-
ter no ano de 2019, por ocasião
dos 55 anos da queda do edifício,
o advogado, jornalista e profes-
sor Antonio Messias Galdino dis-
se que a remoção dos entulhos
teve início em 1972, na gestão do
prefeito Cássio Paschoal Padova-
ni, que havia acabado de assu-
mir o Executivo, após a cassação
de Francisco Salgot Castillon.

“Os restos do Comurba fica-
ram como um fantasma por vá-
rios anos. Após iniciada a remo-
ção, na gestão de Padovani, hou-
ve a sua continuidade, pelos ou-
tros prefeitos”, disse Galdino,
que presidiu a Câmara de 1975 a
1977. Quando o Comurba caiu,
ele trabalhava na FOP (Faculda-
de de Odontologia de Piracica-
ba), na rua Dom Pedro 2º, 627.

Há diferentes versões na im-
prensa sobre o número de mor-
tos: algumas publicações menci-
onam 45, enquanto outras infor-
mam como 54 casos fatais. Além

dos operários do edifício, entre
as vítimas estavam funcionári-
as da bomboniere do Cine Plaza
e de pessoas que circulavam pela
praça no momento da queda.

Maurício Beraldo, historia-
dor do Museu Prudente de Mo-
raes, diz que o episódio provocou
um trauma coletivo na cidade,
que pode, inclusive, ter freado a
construção de novos prédios no
decorrer das décadas. Ele lamen-
ta, no entanto, que parte dessa
memória caminhe para o seu apa-
gamento. “Por isso, é extrema-
mente importante reforçar essa
memória que a gente tem da ci-
dade, pois a história não é feita
só de momentos alegres e felizes.”

Por meio de pesquisa no Si-
ave ––sistema eletrônico de
proposituras da Câmara–– há
uma indicação enviada ao Exe-
cutivo no ano de 2013, no qual
o vereador Capitão Gomes su-
geriu a construção de um me-
morial às vítimas do edifício.

No dia 15 de outubro deste
ano, a Câmara encaminhou para
autógrafo do prefeito Luciano Al-
meida (PP) o projeto de lei 180/
2024, para a criação do “Memori-
al às Vítimas do Edifício Luiz de
Queiroz – Comurba”, a ser insta-
lado na praça José Bonifácio. A
iniciativa foi votada em dois tur-
nos no plenário e é de autoria da
vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua.

ESCOLA –– O projeto “Me-
mória Comurba” começou a ser de-
senhado no primeiro semestre deste
ano, após a Escola do Legislativo
Antônio Carlos Danelon - Totó
Danelon iniciar as discussões so-
bre a salvaguarda do acervo histó-
rico de Piracicaba. Desde então,
foram três debates sobre o tema.

Além das exposições física e
virtual, será realizada pela Esco-
la do Legislativo uma roda de
conversa presencial, intitulada
“60 anos da queda do Comurba:
história e relatos pessoais”, no
próprio dia 6, das 14h às 17h, no
Museu Prudente de Moraes.

Com mediação do vereador
Pedro Kawai (PSDB), diretor da
Escola, o evento terá a participação
da artista plástica Áurea Pitta Ro-
cha, do diretor do IHGP, Edson
Rontani Júnior, e do doutor em fí-
sica dos solos Epaminondas Fer-
raz. Também participam o cirur-
gião dentista e ex-vereador Walde-
mar Romano, o servidor público
da Câmara, Bruno Didoné de Oli-
veira, e Rubens Vitti, funcionário
público aposentado com mais de
30 anos de atuação na Câmara.

O professor da Escola de En-
genharia de Piracicaba (EEP) e co-
ordenador do curso de pós-gra-
duação de Infraestrutura e Sa-
neamento Básico, Francisco Lahóz,
participou entre os dias 29 e 31 de
outubro da AMPPESP FOMEN-
TA, realizada no centro de con-
venções de Águas de São Pedro.

O evento teve a finalidade de
capacitar os prefeitos recém-elei-
tos para o próximo quadriênio,
sobre política públicas, legisla-
ções e fontes de recursos, entre
outros assuntos. Entre os pales-
trantes estiveram presentes De-
nis Andia, secretário nacional de
Mobilidade Urbana, Gilberto
Kassab, secretário estadual de
Governo e Relações Institucionais
e Vahan Agopyan, secretário es-
tadual de Ciência e Tecnologia

A discussão das 17 metas
dos objetivos de desenvolvimen-
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Professor da EEP participou
da ‘AMPPESP FOMENTA’

Divulgação

O prefeito de Águas, João Victor Barbosa, prof. Francisco Lahós e
Gilberto Kassab, secretário de governo e relações institucionais

to sustentável da ONU e o deba-
te sobre cidades inteligentes
também foram objeto de intenso
debate e exposição. A AMPPESP
FOMENTA envolveu represen-
tantes de mais de 200 municípi-
os com população igual ou me-
nor que 50 mil habitantes.

Francisco Lahóz, que tam-
bém é secretário executivo do
Consórcio PCJ, lembrou que com
a ampliação de eventos climáticos
extremos em todo o mundo, o
tema saneamento se tornou obri-
gatório em todas as reuniões de
planejamento que tratam sobre o
futuro das grandes cidades.

“Essa demanda deve refletir
inclusive pelo aumento na procu-
ra de cursos de especialização nas
áreas de Gerenciamento de Recur-
sos Hídricos e Infraestrutura de
Saneamento Básico, ambos ofere-
cidos pela EEP, destacou Lahóz.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Audiência pública sobre as obras
de recapeamento é cancelada

A audiência pública que esta-
va previamente agendada para o
dia 6 de novembro de 2024, às 14h,
na Câmara Municipal de Piracica-
ba, foi cancelada a pedido do vere-
ador Gustavo Pompeo (Avante). O
evento contaria com a participação
dos secretários de Trânsito, Obras
e Zeladoria, Governo, Procurado-
ria Jurídica, além de representan-
tes das empresas contratadas para
as obras de recapeamento e conser-
vação de vias públicas na cidade.

Em ofício enviado à diretora
do Departamento Legislativo, Ma-
riane Vicente Pereira de Souza – e
encaminhada ao presidente da Câ-
mara, vereador Wagner de Olivei-
ra, o Wagnão (PSD) – Pompeo jus-
tificou o cancelamento com base em
esclarecimentos já prestados à po-
pulação sobre o tema de recapea-

mento e substituição de pavimen-
tos de concreto em vias da cidade.
Segundo o documento, as questões
levantadas foram solucionadas e a
população teria sido devidamente
informada a respeito do assunto.

Pompeo argumenta que a re-
alização da audiência pública não
seria mais necessária, uma vez
que as dúvidas foram esclareci-
das. No ofício, ele solicita que as
providências sejam tomadas para
formalizar o cancelamento do even-
to e coloca-se à disposição para
qualquer outro esclarecimento.

O documento foi assinado e
datado no dia 22 de outubro de
2024, destacando o compromis-
so do vereador em manter a co-
municação com a população so-
bre as atividades de infraestru-
tura realizadas no município. IBGEIBGEIBGEIBGEIBGE

Desemprego cai ainda mais no 3º semestre
O cenário econômico brasilei-

ro mostra que está cada vez mais
aquecido. Nesta quinta-feira (31),
a Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios (PNAD) Contínua, do
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), mostra que a
desocupação no país caiu para 6,4%
no trimestre de julho a setembro
deste ano. O resultado é 0,5 ponto
percentual menor do que o regis-
tado entre abril e junho (6,9%) e
1,3 ponto percentual em compara-
ção ao mesmo período de 2023.
Essa é a segunda menor taxa de

desocupação da série histórica –
perdendo apenas para o trimestre
encerrado em dezembro de
2013 (6,3%), há mais de dez anos.

As micro e pequenas empre-
sas são parte fundamental para
este momento. É o que apontam
os recentes levantamentos do Se-
brae: entre janeiro de 2023 e agos-
to de 2024, os pequenos negócios
foram responsáveis pela criação de
mais de 2,25 milhões de novos
postos de emprego em todo o país.
Somente em agosto, foram 232,5
mil vagas de trabalho geradas.

O número de trabalhadores
no país bateu recorde e chegou a
103 milhões entre julho e setem-
bro. Essa população ocupada cres-
ceu 1,2% no trimestre, ou mais 1,2
milhão de trabalhadores. Na
comparação anual, a alta foi de
3,2%, o equivalente a mais 3,2 mi-
lhões de pessoas ocupadas.

De acordo com o presidente
do Sebrae, Décio Lima, o bom mo-
mento se deve à condução da polí-
tica econômica. “Milhões de bra-
sileiros e brasileiras deixaram a in-
visibilidade, passaram a ter direi-

tos e a estarem incluídos produti-
vamente. Este é mais um indica-
dor que atesta o bom momento
econômico que o país vive hoje.
Com o presidente Lula e o vice
Geraldo Alckmin, estamos no ca-
minho certo. A inflação está con-
trolada e o povo foi inserido no
orçamento”, destaca. “São pesso-
as que contribuem para elevar
nosso Produto Interno Bruto (PIB)
a 3% em 2024, que representam
95% dos CNPJs do país. São elas
que produzem renda e fazem a
nossa economia girar”, completa.
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Academia apresenta música para
pessoas com deficiência visual
Atividade será realizada nesta sexta-feira (1), às 8h30 na instituição

AAAAALESPLESPLESPLESPLESP

Deputado Marcolino
aponta uso da máquina
pública pelo governador

A Academia Jovens Músi-
cos realizará um Concerto Di-
dático inclusivo na Avistar de
Piracicaba, instituição dedicada
à inclusão de pessoas com defi-
ciência visual. O evento aconte-
ce nesta sexta-feira (1), às 8h30,
e contará com a participação do
Quinteto de Cordas e interven-
ções do Teatro Musicado, prota-
gonizado pelo ator Cícero Edno.

Esta iniciativa é realizada pelo
Ministério da Cultura e pela Aca-
demia Jovens Músicos, com o Pa-
trocínio Diamante da CPFL Ener-
gia; Patrocínio Ouro da Caterpi-
llar; Patrocínios Prata da Phinia,
Case IH e Hyundai Motor Brasil;
Patrocínios Bronze da Stoller do
Brasil e Painco, e conta com o
apoio do Instituto CPFL e Banco
CNH Capital, além da produção
cultural da 3marias Produtora.

Com o tema ‘Luthier e os Ins-
trumentos Feitos de Madeira’, o
concerto apresenta a história, as
texturas e as sonoridades dos ins-
trumentos de corda, ressaltando a
importância dos recursos naturais
que dão vida à música, além de ter
um viés sobre sustentabilidade na
construção dos instrumentos.

Durante a apresentação, o
Quinteto de Cordas vai mostrar
músicas escolhidas para envolver

o público, permitindo uma experi-
ência sensorial completa. Cada
músico fará uma introdução sen-
sorial de seu instrumento, descre-
vendo suas características e quali-
dades sonoras, proporcionando ao
público um entendimento auditivo
e tátil dos elementos musicais.

O Concerto Didático é um
espetáculo lúdico e interativo,
enriquecido pela presença do
ator Cícero Edno. “O teatro tor-
na o ambiente mais acessível e
divertido, facilitando a compre-
ensão e a apreciação dos instru-
mentos musicais”, explica o
maestro Anderson de Oliveira.

Essa iniciativa busca democra-
tizar o acesso à música de concerto
e promover a inclusão, mostrando
que a música é uma linguagem
universal, capaz de inspirar, unir e
transcender qualquer barreira.

Logo após o Concerto Didáti-
co, a Academia Jovens Músicos dá
continuidade às Oficinas Musicais
na Avistar, com a professora Ka-
tia Constantinov, voltadas para a
inclusão de pessoas com deficiên-
cia (PcD). A iniciativa tem como
objetivo proporcionar acesso à
música e à educação musical de
forma adaptada, promovendo ci-
dadania e inclusão social. As au-
las tiveram início em outubro.

Divulgação

Professores da Academia Jovens Músicos mostram sons e a
textura dos instrumentos às pessoas com deficiência visual

O deputado estadual Luiz
Claudio Marcolino (PT/SP) res-
saltou durante o protocolo do pe-
dido de impeachment do gover-
nador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), quarta-feira (30), na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp), que o
governador fez uso da máquina
pública para participar presenci-
almente de campanhas de candi-
datos a prefeitos no interior de São
Paulo, em horário de expediente.

O pedido de impeachment so-
licita apuração do crime de respon-
sabilidade do governador por ter
divulgado uma informação, sem
provas, de que o PCC teria indica-
do voto no candidato Guilherme
Boulos, caracterizando fake news.

Para os deputados estaduais
das duas bancadas da oposição, o
fato do governador ter anuncia-
do em coletiva de imprensa, um
ato público, ao lado do também
candidato à reeleição Ricardo
Nunes, que tinha se apropriado de
uma informação e anunciado pu-
blicamente, mesmo sem provas,
indica inequívoco potencial de in-
terferência no processo eleitoral
disputado entre Boulos e Nunes
para a prefeitura de São Paulo, no
qual foi eleito o atual prefeito. O

O deputado Luiz Claudio Marcolino destaca que Tarcísio fez campanha
para prefeitos, no interior, durante horário do expediente

Divulgação

governador teria cometido uma
infração político-administrativa.

O pedido foi protocolado
com a presença do deputado
Marcolino, que é vice-líder da
Bancada do PT/PCdoB/PV, do
deputado Paulo Fiorilo, líder da
bancada, dos deputados Enio
Tatto e Rômulo Fernandes, da
deputada Thainara Faria e do
deputado Carlos Gianazzi, líder
da Bancada do PSOL/Rede.

Para eles, “o Parlamento Pau-
lista deve receber e adotar as medi-
das necessárias à instrução, elabo-
ração de ampla defesa, e, finalmen-
te, determinar a aplicação das pe-
nalidades preconizadas pela legis-
lação em vigor, o que para nós,
notadamente seria o impeach-
ment do governador, dada a gra-
vidade do ocorrido”, afirmaram.

O deputado Marcolino con-
sidera inaceitável a conduta do
governador Tarcísio no proces-
so eleitoral. “Durante todo pe-
ríodo eleitoral ele usou da máqui-
na pública, fazendo campanhas
dentro do horário de expediente
em muitas cidades do estado de
São Paulo. Inclusive houve a li-
beração de recursos para favo-
recer as prefeituras que tinham
candidatos aliados”, disse.

Divulgação

CONSELHO DE SAÚDE
O Conselho Municipal de
Saúde realizou sua reunião
mensal na última terça-feira
(29), no segundo andar do
prédio da Câmara Munici-
pal. Como de costume, o en-
contro teve como objetivo a
discussão e avaliação de te-
mas relevantes para a saú-
de pública municipal, con-
tando com a presença de

conselheiros, representan-
tes da Secretaria de Saúde
e membros da sociedade
civil. “Nesta sessão, foram
abordados dois pontos prin-
cipais: a qualif icação das
ações de combate à hanse-
níase e a apresentação do
Plano Anual de Saúde (PAS)”,
destaca Paulo Soares,  o
presidente do conselho.
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Cabelovers arrecada 75 mechas de cabelo para doar a pacientes
O Conselho da Mulher Em-

presária da Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracica-
ba) realizou nesta segunda-feira
(28) a 3ª edição do Cabelovers,
encerrando as atividades do Ou-
tubro Rosa com uma demonstra-
ção de solidariedade e amor ao
próximo. Ao longo do dia, 75 pes-
soas – entre elas mulheres, crian-
ças e até um adolescente – doaram
mechas de seus cabelos que serão
transformadas em perucas para
devolver autoestima a mulheres
em tratamento contra o câncer.

A iniciativa, idealizada pela
cabeleireira Valéria Alleoni, pro-
prietária do Bioma Salon, con-
tou também com o trabalho das
profissionais Adriana Balarim e
Pâmela Timóteo Sousa, que fo-
ram auxiliadas por Sonia Cristi-
na Righi. Durante o evento, as
doadoras foram recebidas em um
ambiente acolhedor e tiveram a
oportunidade de aproveitar o
atendimento de reflexologia po-
dal, realizado por Edite Alves.

Silvanete Neves, coordena-
dora do CME Acipi, destacou que
esta terceira edição superou as ex-
pectativas e reforçou o valor da
campanha do Outubro Rosa na
conscientização e prevenção do
câncer de mama. “Queremos in-
centivar a adoção de hábitos sau-
dáveis e o acompanhamento pe-
riódico com exames, que são fun-
damentais na prevenção do cân-
cer de mama. Estamos muito fe-
lizes em ver o Cabelovers crescer,
e o CME já está estudando novi-
dades para 2025”, comentou.

Rodrigo Santos, segundo
vice-presidente da Acipi, enfati-
zou o impacto do evento. “O Ca-
belovers encerra nossa progra-
mação do Outubro Rosa CME
com uma arrecadação recorde.

A sensação é de dever cumpri-
do. Neste período a Acipi cum-
priu com seu propósito social de
alertar as mulheres sobre a im-
portância do autocuidado e da
atenção à saúde”, declarou.

O projeto Cabelovers nasceu
da experiência de Valéria Aleoni
ao ser procurada por uma clien-
te em tratamento oncológico que
pediu para raspar os cabelos. A
cabeleireira, tocada pela situa-
ção, decidiu criar uma ação soli-
dária que já beneficiou diversas
mulheres com a doação de peru-
cas. Atualmente, o projeto conta
com parceiros como a costurei-
ra Dirce, de 87 anos, que vo-
luntariamente transforma as
mechas recebidas em perucas.

“Faço isso com amor, pois sei que
faz muita diferença na vida de
quem precisa”, explicou Valéria.

Entre as doadoras de cabelo,
histórias emocionantes foram
descobertas durante o atendi-
mento, como a de Luana de Lima,
que doou 20 centímetros de ca-
belo em homenagem à mãe, fale-
cida durante o tratamento con-
tra o câncer. “Eu comecei a dei-
xar o cabelo crescer quando mi-
nha mãe foi diagnosticada. Meu
desejo era doar para ela, mas isso
não foi possível. Hoje, fazer essa
doação significa muito para mim,
e tenho certeza de que ela tam-
bém ficaria feliz”, relatou Luana.
A gestora Ana Clara Motta tam-
bém se mostrou entusiasmada ao

contribuir com o projeto mais
uma vez. “Já faz um tempo que
eu costumo doar mechas do meu
cabelo. Quando corto sem doar,
sinto que desperdicei algo que
poderia ajudar alguém. Já conhe-
cia o trabalho do Cabelovers e
quando soube que o projeto esta-
ria na Acipi, fiz meu agendamen-
to. Mudei bastante o visual e fico
feliz em poder ajudar”, declarou.

SERVIÇO
Para quem deseja participar,
o Projeto Cabelovers recebe
mechas de cabelo ininterrup-
tamente. As doações podem
ser entregues diretamente no
Bioma Salon, que fica na Rua
Luiz de Queiroz, 195 – Centro.

Terceira edição do Cabelovers na Acipi foi uma iniciativa do Conselho
da Mulher Empresária dentro da programação do Outubro Rosa

Divulgação

A Comgás, maior distribuido-
ra de gás encanado da América
Latina, está investindo fortemente
em seus canais digitais com o auxí-
lio de inteligência artificial. Recen-
temente, a empresa implementou
melhorias significativas em sua
assistente virtual, Cris, incluindo a
reprodução acelerada de áudios e
um aumento de 50% na capacida-
de de compreensão dos bots. Essas
mudanças resultaram em um au-
mento de 14% no índice de resolu-
ção de problemas dos clientes.

Além disso, o menu inicial foi
simplificado de 17 para apenas seis

opções, alinhando-se às tendênci-
as de mercado e expectativas dos
consumidores. O serviço de análi-
se de consumo, que esclarece dú-
vidas sobre valores de faturas,
também foi otimizado, resultan-
do em um aumento de 8 pontos
no NPS (Net Promoter Score).

“Observamos que as pessoas
estão consumindo conteúdos em
velocidades aceleradas e identifica-
mos essa e outras oportunidades
para melhorar a experiência dos
nossos clientes no atendimento vir-
tual com IA. Ao adotar recursos
mais ágeis, mantemos a clareza e a

precisão no atendimento, permitin-
do que nossos clientes obtenham
informações e tomem as melhores
decisões”, destaca Thiago Trevisan,
Diretor de TI, Inovação e Experi-
ência com o Cliente da Comgás.

Segundo a Comgás, muitos cli-
entes que optavam pelo atendimen-
to por voz antes da disponibilidade
da reprodução acelerada dos áudi-
os em 1,5x relatavam impaciência, o
que levava a escolhas precipitadas e
erros no direcionamento do atendi-
mento. Desde a atualização da fun-
cionalidade, em julho, cerca de 10%
dos clientes já a utilizaram e 81%

mantiveram a reprodução acelera-
da ativa até o final do atendimento.
O número de clientes que avaliam o
serviço positivamente foi de 73,3%,
com notas promotoras entre 9 e 10.

“Essas melhorias reforçam
nosso compromisso em entregar
aos clientes os valores que mais de-
sejam: segurança, confiança, ino-
vação e simplicidade. Com um aten-
dimento mais ágil e centrado em
suas necessidades, buscamos me-
lhorar a experiência de cada inte-
ração e garantir que nossos servi-
ços sejam sempre sinônimos de
confiança e praticidade”, finaliza.

AAAAASSISTENTESSISTENTESSISTENTESSISTENTESSISTENTE     VIRTUALVIRTUALVIRTUALVIRTUALVIRTUAL

Comgás aprimora atendimento digital
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Câmara celebra o Dia
do Cirurgião Dentista
Conforme iniciativa do vereador Paulo Camolesi, a solenidade contemplou três profissionais,
incluindo uma integrante da rede municipal, com mais de 25 anos de atuação

FFFFFINADOSINADOSINADOSINADOSINADOS

Cemitérios municipais
devem receber cerca
de 25 mil visitantes

Na véspera e dia de Finados os cemitérios
municipais estarão abertos das 7 às 18 horas

Divulgação

Os cemitérios municipais de-
vem receber aproximadamente 25
mil visitantes amanhã, 2, Dia de
Finados. A data é o principal dia
de visitação no ano. Mantidos pela
Prefeitura, por meio da Secretaria
Municipal de Infraestrutura e
Meio Ambiente (Simap), os cemité-
rios da Saudade, da Vila Rezende e
de Ibitiruna estarão abertos ao pú-
blico na data, das 7 às 18 horas.

Segundo informações da Si-
map, as pessoas podem realizar
a limpeza dos jazigos no Dia de
Finados, no sábado, 2. No en-
tanto, a pintura dos mesmos po-
derá ser executada até hoje, 1.

Para que a população possa
homenagear seus entes queri-
dos, estão programadas missas
no dia 2. Na capela do cemitério
da Saudade, as missas serão às
7 e às 9 horas. No cemitério Vila
Rezende, às 8 e 10 horas.

As secretarias municipais
de Mobilidade Urbana, Trânsi-
to e Transportes (Semuttran),
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdet-
tur), o Serviço Municipal de
Água e Esgoto (Semae), Saúde e
a Guarda Civil Municipal (GCM)
terão ações para dar apoio à po-
pulação no Dia de Finados.

TRÂNSITO - Agentes da Se-
muttran farão no sábado, 2, mo-
nitoramento nos cemitérios da
Vila Rezende e Saudade. No da
Saudade, o trabalho será intensi-
ficado, atuando na segurança e
travessia dos pedestres em frente
ao Portal de entrada do local.

Em relação ao transporte pú-
blico municipal, as linhas irão ope-
rar no Finados com horários de
domingos e feriados. No entanto,
algumas linhas irão circular com
horários de sábado: linha 124- Jd.
Gilda/ TCI, linha 126- Bosques do
Lenheiro, linha 210- Unileste, li-
nha 322- Novo Horizonte, linha
325- Santa Fé, linha 444- Sônia/
Centro e linha 505- Uninorte.

COMÉRCIO - O comércio
ambulante também atuará de ma-
neira disciplinada hoje e amanhã,
dias 1 e 2, seguindo as orientações
da Semdettur. Oito ambulantes es-
tarão autorizados a trabalharem no

entorno do Cemitério da Saudade
e três no da Vila Rezende. Nestes
locais serão vendidas flores natu-
rais e artificiais. A responsabilida-
de pela fiscalização nesses locais é
do Pelotão Ambiental da Guarda
Civil Municipal, que também in-
tensificará o patrulhamento, com
pontos de parada nos cemitérios
da Saudade e Vila Rezende.

O Semae instalará um be-
bedouro no Cemitério da Vila
Rezende e um bebedouro no
Cemitério da Saudade.

DESINSETIZAÇÃO - A
equipe do Plano Municipal de Com-
bate ao Aedes (PMCA), do Centro
de Controle de Zoonoses (CCZ), vin-
culado à Secretaria de Saúde, refor-
ça que os cemitérios municipais pas-
sam por processo de desinsetização
e desratização duas vezes ao ano
para evitar que animais peçonhen-
tos apareçam e causem acidentes.

No caso dos cemitérios a pre-
ocupação é com os escorpiões que
se alimentam de pequenos inse-
tos, principalmente baratas, por
isso, esta ação acontece nos cemi-
térios da Saudade e da Vila Re-
zende. Além disso, também está
na rotina das equipes fazer este
trabalho em bueiros e bocas de
lobo nas ruas próximas dos cemi-
térios, assim, evitando que o escor-
pião tenha alimento fácil e evitan-
do, ao máximo, a sua procriação.

Para evitar o intenso movi-
mento de pessoas registrado no Dia
de Finados, Nilza Aparecida de Oli-
veira, irmã franciscana do Cora-
ção de Maria, aproveitou para rea-
lizar a limpeza dos jazigos de inte-
grantes da Irmandade na tarde de
quarta-feira, 30. Mesmo com o sol
forte ela mostrou toda sua disposi-
ção para realizar o trabalho que
para ela é prazeroso. “Todo ano
antes de Finados tiro um tempo
de minhas atividades diárias
para estar aqui no Cemitério da
Saudade, para limpar e lavar os
jazigos. Ao vir durante a semana
que antecede o Finados, posso fa-
zer o serviço com mais calma e
tranquilidade. É importante zelar-
mos pela limpeza dos jazigos e des-
sa forma manter viva a memória
dos entes queridos”, ressaltou.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, por meio do vereador Pau-
lo Camolesi (PDT), realizou nesta
quarta-feira (30), uma reunião so-
lene em homenagem ao Dia do Ci-
rurgião Dentista, comemorado em
25 de outubro. Instituída pelo de-
creto legislativo 25/2004 e o reque-
rimento 955/2024, a solenidade
destacou três profissionais da odon-
tologia: Fernanda Miori Pascon,
Hélio José Benatti Jr., e Osvaldo
Scopin Andrade, além da servido-
ra pública Cátia Elvira Ortiz Scar-
pari, com mais de 25 anos de atua-
ção na rede municipal de saúde.

A mesa diretiva contou com a
presença do vereador e presidente
da solenidade, Paulo Camolesi; o
representante do comandante Nu-
nes da Guarda Civil Municipal, GC
Gonzales; a diretora associada da
Faculdade de Odontologia de Pi-
racicaba (FOP/Unicamp), Karina
Gonzales Silvério Ruiz; o presiden-
te do Sindicato dos Odontologistas
de Piracicaba e Região, César Ro-
berto Schmidt; a presidente da As-
sociação Paulista de Cirurgiões
Dentistas de Piracicaba, Marisi Ai-
dar; o representante da Associa-
ção Paulista de Medicina - Regio-
nal Piracicaba, José Luiz Coelho Si-
nhoreti; o diretor-presidente da
Uniodonto Piracicaba, representan-
do a Acipi, Cláudio Roberto Zam-
bello; e a vice-presidente da CDL,
Luciene Valério Fogaça Aguiar.

PRONUNCIAMENTOS -
A coordenadora de Saúde Bucal
de Piracicaba, Fernanda Rovai
Pado, iniciou os discursos, agra-
decendo a homenagem e elogian-
do o reconhecimento à odontolo-
gia local. A vice-presidente da CDL,
Luciene Valério, representando o
presidente da entidade, destacou o
papel dos dentistas na promoção
do bem-estar da população.

Cláudio Zambello, diretor da
Uniodonto, enfatizou a importân-
cia da atuação dos colegas e de
professores universitários, refor-
çando o impacto transformador
da odontologia. Marisi Aidar, pre-

Rubens Cardia

Instituída pelo decreto legislativo 25/2004 e o requerimento 955/2024,
a solenidade destacou três profissionais da odontologia

sidente da Associação Paulista de
Cirurgiões Dentistas, ressaltou o
destaque da odontologia brasileira
no cenário global, onde o país ocupa
a décima posição mundial, com
universidades como USP, Unesp
e Unicamp se sobressaindo.

César Roberto Schmidt,
presidente do Sindicato dos
Odontologistas, reforçou o pa-
pel dos cirurgiões-dentistas na
promoção da saúde além dos
cuidados clínicos, destacando a
importância da ética e da pre-
venção na prática odontológica.

Karina Gonzales, da FOP-
Unicamp, agradeceu a iniciati-
va de Camolesi e destacou o ní-
vel científico e técnico dos pro-
fissionais formados pela insti-
tuição, evidenciando o compro-
misso com a qualidade.

O vereador Paulo Camolesi,
presidente da solenidade, expres-
sou o reconhecimento aos profis-
sionais homenageados e ressaltou
a relevância de cada um no forta-
lecimento da saúde bucal e do
atendimento à comunidade. Ca-
molesi também compartilhou me-
mórias pessoais sobre o impacto
da odontologia em sua vida e des-
tacou o avanço da tecnologia

odontológica como um fator es-
sencial para a qualidade de vida.

FALA DOS HOMENAGE-
ADOS - Representando os ho-
menageados, Osvaldo Scopin An-
drade utilizou a tribuna para re-
fletir sobre o papel do cirurgião-
dentista na garantia do acesso à
saúde bucal e na prevenção de
doenças como a cárie, uma das
mais comuns na população. An-
drade ressaltou a importância da
odontologia como profissão e en-
fatizou o impacto do avanço tec-
nológico e do acesso à informação
para a saúde bucal de qualidade.

Andrade abordou ainda a
relevância dos recursos hídricos
para a saúde pública, fazendo re-
ferência a exemplos internacio-
nais de redução da mortalidade
em função do tratamento de
água. Ele também mencionou a
necessidade de atenção das auto-
ridades à preservação ambiental e
à qualidade da água, apelando à
responsabilidade coletiva no
uso e cuidado desse recurso.

PERFIL DOS HOMENA-
GEADOS - Fernanda Miori Pas-
con é formada em Odontologia
pela FOP-Unicamp, com especia-
lização em Odontopediatria e atu-

ação docente no departamento de
Odontologia Infantil da institui-
ção, além de participação em
programas de pós-graduação.

Hélio José Benatti Jr. é gra-
duado pela Universidade de Uber-
lândia e especialista em Endodon-
tia pela FOP-Unicamp. Atua em
consultório particular, possui um
histórico de engajamento com o
Sindicato dos Odontologistas e a
Associação Paulista de Cirurgiões
Dentistas, e participa ativamen-
te da Uniodonto Piracicaba.

Osvaldo Scopin Andrade, gra-
duado pela FOP-Unicamp e pós-gra-
duado em Prótese Dental pela New
York University, é mestre e doutor
em Clínica Odontológica. Fundador
de uma clínica especializada em
odontologia restauradora e estética
em implantodontia em Piracicaba,
possui vasta experiência em pales-
tras e publicações científicas inter-
nacionais, além de ser autor de di-
versas obras na área odontológica.

A cerimônia destacou a contri-
buição desses profissionais para a
odontologia e o compromisso com a
saúde da comunidade, celebrando
não apenas suas trajetórias, mas
também o papel essencial da odonto-
logia para o bem-estar da população.
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Vereador acompanha recape em ruas do bairro Alvorada
O vereador Thiago Ribeiro

(PRD) acompanhou, nesta quin-
ta-feira (31), obras de recapea-
mento asfáltico nas ruas Lutero
Luiz, Ema D’ávila e Janete Clair,
no bairro Alvorada, que foram
iniciadas após a instalação de
galerias pluviais.O objetivo, de
acordo com o parlamentar, é me-
lhorar a durabilidade das vias.

No local, também deverá ser
implantada nova sinalização de
trânsito com o objetivo de dimi-
nuir acidentes. Thiago Ribeiro é
autor das indicações 2905/2023,
2906/2023 e 2908/2023, que soli-
citavam a pavimentação total da
malha asfáltica das três ruas.

As próximas etapas do pro-
jeto incluem obras de drena-

gem, instalação de galerias plu-
viais e recapeamento asfáltico
nas avenidas Rios das Pedras,
Pompéia e Edne Rontani Bassete.

Ainda de acordo com o ve-
reador, a rua Clara Nunes,
também no bairro, no início do
mês, já passou por revitaliza-
ção e, hoje, começou a receber
a nova sinalização asfáltica.

“Precisamos de melhorias nes-
sas ruas há muitos anos. Diversos
acidentes, inclusive fatais já ocor-
reram aqui. Além da recuperação
da malha viária, precisamos ga-
rantir a sinalização de trânsito
para evitar novos acidentes, ga-
rantindo fluidez no trânsito e mais
segurança e conforto aos mora-
dores”, concluiu o parlamentar.

Thiago Ribeiro, ontem (31), acompanhou obras de recapeamento
nas ruas Lutero Luiz, Ema D’ávila e Janete Clair, no Alvorada

Divulgação
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Prefeitura homologa licitação para reforma dos sanitários
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras) e da Semozel (Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Zeladoria), ho-
mologou a licitação da concorrên-
cia 29/2024 para a reforma dos
sanitários e dos vestiários do Gi-
násio Municipal Waldemar Bla-
tkauskas, localizado a rua Treze de
Maio, 2.122, no Bairro Alto.

Com investimento de R$
362.600,00, o trabalho será exe-
cutado pela empresa Home Cons-
truções e Serviços Eireli – EPP e o
prazo de entrega da obra é de 120
dias após a emissão da Ordem de
Serviço. A homologação foi publi-
cada no Diário Oficial de Piracica-
ba desta quinta-feira, dia 31/10.

A reforma nos sanitários
masculino e feminino conta
com os serviços de substitui-
ção dos aparelhos sanitários,
troca dos acessórios, substi-
tuição de mictório (exclusivo
masculino), dos registros e
das válvulas e a troca dos re-
vestimentos cerâmicos exis-
tentes no piso e nas paredes.

A execução das obras de re-
forma dos vestiários masculino e
feminino (lateral), vestiários mas-
culino e feminino (meio) e vestiá-
rio da arbitragem contempla a
substituição de sanitários e de
acessórios, a substituição dos re-
vestimentos cerâmicos e a troca
das torneiras e dos chuveiros e a
regularização do piso de concreto.

Além disso, nos sanitários
e em todos os vestiários está
programada a atualização do
sistema elétrico, instalação de

luminárias com lâmpadas de
LED, a troca de vidros, substi-
tuição das caixas d´água e a
revitalização da pintura geral.

As reformas dos sanitários e vestiários tem valor de R$ 362 mil

Divulgação
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Nove bairros receberam
serviços de tapa-buraco
Dezenove vias de nove bairros receberam serviços de tapa-buraco entre os dias 21 e 29 de
outubro; solicitações da população são feitas via Serviço de Informações à População – 156
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Curso no Simespi ensina
a arte de negociar

Divulgação

Junior Ometto é psicanalista
e especialista em
inteligência emocional

A Arte de Negociar e Vender
no Mundo Atual - Transforman-
do Resultados com Bases Técnicas
e Emocionais é o tema do curso que
o psicanalista, professor e escritor
piracicabano Junior Ometto vai
ministrar nos dias 4 e 6 de novem-
bro, a convite do Sindicato das In-
dústrias Metalúrgicas, Mecânicas,
de Material Elétrico, Eletrônico, Si-
derúrgicas e Fundições de Piracica-
ba, Saltinho e Rio das Pedras (Si-
mespi). As aulas acontecem das 18
às 21 horas, na sede da entidade
patronal, situada na rua Samuel
Neves, 1601, no Bairro dos Alemães.

“A cada dia que passa e, prin-
cipalmente, no cenário de transi-
ção em que estamos vivendo, fica
mais evidente que a palavra nego-
ciação, está presente em todos os
assuntos relacionados à nossa
vida”, afirma o especialista. Segun-
do ele, “é por isso que essa arte pede
evolução em técnica, conhecimen-
to gerencial, planejamento estraté-
gico, inteligência emocional, postu-
ra, criatividade, gestão de pesso-
as, apresentação pessoal, asserti-
vidade e domínio do cenário”.

Ometto destaca que o curso
proporcionará aos participantes
estratégias fundamentais e práti-
cas que darão todo o suporte e co-
nhecimento necessário para fazê-
los agir de forma diferente e ino-
vadora na hora de negociar.
“Como consequência natural, eles
se surpreenderão com os resulta-
dos, tanto no campo profissional
como no pessoal”, assegura. Juni-
or Ometto é doutor em psicanálise,
professor universitário, autor do li-
vro Repensando a Vida, especialis-
ta em inteligência emocional e de-
senvolvimento pessoal/profissional.

As inscrições para o curso,
que oferece certificado de parti-
cipação, podem ser feitas pelo e-
mail cursos@simespi.com.br.

PROGRAMAÇÃO - A pro-
gramação do Simespi para novem-
bro será aberta com o curso Es-
tratégias Digitais para Venda
B2B, que acontece nos dias 4 e 11,
das 18 às 21 horas, com o especia-
lista e professor Gustavo Briones.
O objetivo do curso é capacitar o
empresário ou gestor a posicionar
a empresa de forma correta nos
meios digitais para que ela se po-
sicione corretamente e seja encon-
trada por potenciais clientes.

Também no dia 4 de novem-
bro, acontece o curso sobre Ne-
gociação Estratégica, das 18h às
20h30, que será ministrado pe-
las especialistas Priscila Souza e
Jéssica Spolidorio. Elas ensinarão
como negociar com quem decide,
como negociar valor e diferencial
além de preço, e como conhecer
as técnicas dos seus clientes.

As inscrições para os cur-
sos, que são abertos a todos os
interessados, devem se feitas
pelo e-mail cursos@smespi.
com.br. A programação comple-
ta dos cursos pode ser conferi-
da no ste www.simespi.com.br.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria (Semozel), exe-
cutou serviços de tapa-buraco, de
21 a 29 de outubro, em 19 vias do
município, entre avenidas, ruas,
travessas e rodovias. Ao todo, as
equipes percorreram nove bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Semozel atende solicita-
ções da população via SIP (Serviço
de Informações à População) – 156
e vereadores, além das necessida-
des pontuais que as equipes verifi-
cam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo

com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

Confira os bairros e respecti-
vas vias atendidas: Piracicamirim,
rua Rio Grande do Norte; Parque
Santa Cecília, ruas Helsingui, Lu-
xemburgo e Joaquim Antonio; Par-
que Jupiá, ruas das Piracanjubas,
Maria Tereza Martins e Umberto
Provenzano; Vila Rezende, rua
Dona Francisca e Silvio Cervelini;
Jardim Parque Jupiá, ruas das Pi-
abas e Francisco Alves da Silva;
Santa Rosa, ruas Rubens Oscar
Gueli; Antônio José Falcone, José
Pires Godoy, Mário Crivellani e
Cedral; Vila Independência, rua
Pedro Chiarini e Padre José Con-
ceição Meirelles e Jardim Primave-
ra, rua Henrique Wolgemuth.

Dezenove vias e nove bairros foram atendidas
pelas equipes de tapa buraco na semana passada

Divulgação
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Secretaria lança programa estadual para o cultivo do coffea canephora
A Secretaria de Agricultura e

Abastecimento de São Paulo, em
parceria com o setor privado, lan-
çou ontem (31) o Programa Esta-
dual de Incentivo ao Cultivo de
Coffea Canephora. A iniciativa,
anunciada no Instituto Biológico
(IB-Apta) em São Paulo, busca im-
pulsionar a cafeicultura nas regi-
ões oeste e noroeste do estado,
promovendo o desenvolvimento
rural e econômico nessas áreas.

O programa beneficiará cer-
ca de 20 mil produtores e prevê
investimentos de R$ 500 milhões
em infraestrutura produtiva. A in-
trodução do café canephora, um
grão que se adapta bem ao clima
quente e úmido, visa fortalecer a
competitividade do café paulista e
atender à crescente demanda inter-
na e externa. Com maior produtivi-

dade em comparação ao arábica, o
canephora traz novas oportunida-
des de expansão para o setor.

Segundo Guilherme Piai, secre-
tário de Agricultura e Abastecimen-
to, o programa irá além de impulsi-
onar a produção, agregando tam-
bém sustentabilidade e recuperação
de áreas degradadas. “A região oeste
de São Paulo, com suas condições
hidrográficas favoráveis, oferece
potencial para o cultivo do canepho-
ra, promovendo uma alternativa
econômica viável para os produto-
res e contribuindo para a recupera-
ção ambiental das pastagens”.

A Secretaria de Agricultura e
Abastecimento (SAA) prevê uma
gestão participativa, envolvendo
toda a cadeia produtiva do café.
Em parceria com a Câmara Setori-
al do Café, o programa integra tam-

bém as colaborações da Agência
Paulista de Tecnologia dos Agro-
negócios (APTA), da Coordenado-
ria de Assistência Técnica Integral
(CATI) e da Fundação Instituto de
Terras do Estado de São Paulo
(ITESP). Carlos Nabil Ghobril, co-
ordenador da Apta, destacou a
importância da integração dos ins-
titutos de pesquisa para a imple-
mentação de políticas públicas no
setor. “Com o melhoramento ge-
nético dos cultivares, geramos
tecnologias de ponta que ofere-
cem soluções mais adequadas ao
produtor rural e à sociedade”.

O café canephora apresenta
uma produtividade média de 60%
maior que o arábica, conforme da-
dos da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab). Esse dife-
rencial, aliado ao interesse crescen-

te do mercado internacional, tor-
na a cultura uma opção promisso-
ra para a cafeicultura paulista. José
Carlos de Faria Jr., coordenador
das Câmaras Setoriais e Temáti-
cas da Secretaria de Agricultura,
ressaltou a importância da união
dos esforços. “Esse programa re-
presenta uma ação conjunta que
agrega todos os elos do setor pro-
dutivo, resultando em uma inici-
ativa sólida e integradora”.

Presente na cerimônia, Ana
Eugênia de Carvalho Campos, di-
retora do Instituto Biológico, desta-
cou o papel histórico da instituição
na pesquisa agropecuária, ressal-
tando a relevância do conhecimen-
to científico e a transferência de tec-
nologia para o setor rural, uma mis-
são que se mantém sólida em seus
quase 100 anos de atuação.
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Teatro recebe três sessões de Seja Como Flor, do Andaime
Seja Como Flor - Por Que Dei-

xamos o Mundo nas Mãos dos
Maus? é o nome da peça que o ex-
periente Grupo Andaime apresen-
ta em três sessões neste fim de se-
mana, na Sala 2 do Teatro Munici-
pal Dr. Losso Netto: sexta-feira (1),
e sábado (2), às 20h, e domingo (3),
às 18h. A entrada é gratuita. A peça,
que estreou em 2022, nasce de uma
pesquisa baseada numa série de
poemas e canções de Luiz Carlos
Laranjeiras. A encenação é resulta-
do das improvisações realizadas du-
rante o processo de montagem esti-
mulado pelo contato dos atores e
atrizes com o material poético.

Danças de roda, cirandas
e músicas populares - ao vivo -
enredam cenas de uma tragi-
comédia que expõe as relações
humanas e suas desigualda-
des, injustiças e opressões, em
contraponto às de relações de
resistência, lirismo e amor.

“Seja Como Flor é uma cele-
bração do teatro, da poesia e das
artes como territórios da liber-
dade, das lutas e utopias, do
amor e da alegria, uma coroação
da vida, dos sonhos, dos mistéri-
os gozosos e não dos mistérios
dolosos”, destaca Luiz Carlos La-
ranjeiras, que assina a direção
geral e a direção musical da peça.

O elenco é formado pelos
atores Bruno Agulhari, Diego
Mendes, Felipe Vecchini, Mae-
dê Fernandez, Luiza Vaz, Tiago
de Luca e Wellington Camargo.

SERVIÇO
Seja Como Flor, do Grupo
Andaime. Sexta-feira (1), e
sábado (2), às 20h, e domin-
go (3), às 18h, na Sala do
Teatro Municipal Dr. Losso
Netto. Rua Gomes Carnei-
ro, 1212. Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.
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A peça nasce de uma pesquisa baseada numa série
de poemas e canções de Luiz Carlos Laranjeiras
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Feira Insetos na Esalq será
realizada no próximo dia 9

A feira tem como objetivo demonstrar a importância dos insetos

Divulgação

No dia 9 de novembro, das
9 às 17 horas, no Departamen-
to de Entomologia e Acarolo-
gia da Escola Superior de Agri-
c u l t u r a  L u i z  d e  Q u e i r o z
(Esalq/USP), ocorrerá mais
uma edição do Insetos na Esalq.

Já consagrada pelo público, a
feira tem como objetivo demons-
trar, com linguagem simples e di-
reta, à comunidade de Piracicaba
e região, a importância dos insetos
por meio de atividades práticas que
ilustram seu papel como poliniza-
dores de plantas, pragas da agri-

cultura e urbana, reguladores de
população de pragas, cicladores de
nutrientes do solo, transmisso-
res de doenças ao ser humano e
seu uso na alimentação humana
e animal, bem como curiosida-
des gerais acerca destes organis-
mos nas artes e cultural geral.

Além disso, o Insetos na Esalq
abre as portas da universidade para
que a comunidade conheça suas
atividades de ensino, pesquisa e ex-
tensão. O evento é gratuito e para se
inscrever acesse: https://fealq.org.
br/eventos/insetos-na-esalq-2024/.
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Hyundai lança campanha do Novo Creta
Campanha Novo Hyundai Creta. Tão poderoso quanto você, já pode ser vista nos intervalos comerciais da TV e nos meios digitais e perfis da empresa

A Hyundai Motor Brasil lan-
çou este mês, na TV e nas redes
sociais, campanha publicitária fo-
cada no Novo Hyundai Creta. A
peça audiovisual destaca atributos
do modelo mais vendido do varejo
brasileiro em 2023 e 2024, e ainda
ressalta a chegada do motor 1.6
turbo de 193 cv, exclusivo na ver-
são Ultimate, que torna o modelo
o SUV compacto mais potente do
Brasil. As novidades de design,
segurança, conveniência e con-
forto também são apresentadas.

“A nova campanha pretende
mostrar ao público o efeito das
inovações introduzidas no Novo
Hyundai Creta sobre motoristas e
passageiros. Durante as pesquisas
com consumidores, percebemos
como tecnologia, potência e con-
veniência geravam uma sensação
de empoderamento nas pessoas e
decidimos trazer esse efeito Creta
de forma leve e lúdica em nossa
comunicação”, comenta Jan Tele-
cki, diretor de Marketing da Hyun-
dai Motor Brasil. “O mercado bra-

sileiro deixou claro nos últimos
anos a aprovação do Creta, com a
liderança consistente em vendas
no varejo entre os SUVs e a histó-
rica e inédita vitória entre todas
as categorias no ano passado.
Mas a Hyundai não se acomo-
dou, e trouxe uma renovação
completa do modelo, focando
também nas necessidades e dese-
jos de clientes de segmentos su-
periores de SUV”, complementa.

O Novo Hyundai Creta foi to-
talmente redesenhado. Uma gra-
de frontal totalmente renovada em
Black Piano, traz linhas mais sóli-
das em comparação com a gera-
ção anterior e uma nova aplicação
da logomarca Hyundai. Na trasei-
ra, estreia conjunto de lanternas
em Led que percorre o porta-ma-
las de ponta a ponta, com luzes de
seta também sequenciais. Traz em
sua recém-lançada geração, um
cockpit totalmente reprojetado, a
começar pelo painel de instrumen-
tos de 10,25 polegadas integrado
à multimídia, também de 10,25

polegadas, para as versões Plati-
num, N Line e Ultimate, na lin-
guagem inovadora de design in-
terno mundial da Hyundai.

Nas versões com motorização
1.0 turbo GDI, o preço de lança-
mento permanece o mesmo da ge-
ração anterior e para a nova ver-
são topo de linha Ultimate, equi-
pada com o inédito motor 1.6 tur-
bo com a maior potência da cate-
goria, de 193 cv, o preço sugerido
é apenas R$ 2,1 mil acima da op-
ção anterior, com motor 2.0 aspi-
rado, agora descontinuada.

O vídeo da campanha Novo
Hyundai Creta. Tão poderoso
quanto você, já pode ser visto nos
intervalos comerciais da TV aber-
ta, no perfil da Hyundai no Insta-
gram (@hyundaibr) e no canal da
marca no YouTube (youtube.com/
hyundaibr). Mais informações
podem ser encontradas em:
hyundai.com.br/novo-hyundai-
creta e nas redes sociais da
Hyundai no Youtube, Instagram,
Facebook, LinkedIn e TikTok.

Divulgação

SUV mais vendido no varejo foi totalmente redesenhado, e
traz novidades de design e o motor mais potente da categoria
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Pecege Internacional ministra curso para comitiva de Mali
Uma comitiva de empresários

de Mali, um dos maiores países do
continente africano, esteve em Pi-
racicaba entre os dias 20 e 27 deste
mês, participando do curso inter-
nacional realizado pelo Instituto
Pecege, denominado Soybean and
Maize chain: market, production
and processing – Cadeias de Pro-
dução de Soja e Milho: Mercado,
Produção e Processamento.

O curso que engloba aulas prá-
ticas e visitas guiadas à importan-
tes fazendas do Sul do Brasil, foi
ministrado presencialmente em al-
gumas cidades do Paraná, como
Santa Cruz do Rio Pardo, na fa-
zenda Romulare Agrícola; Rolan-
dia, Embrapa; Jandaia do Sul, Vale
do Ivai Agroindustrial Cooperati-
ve (Coperval) e em Maringá, Agro-
industrial Cooperative (Cocamar).

O diretor geral da Sesame Sarl
- Relações Públicas e Facilitação de
Negócios, Adama Diarra, disse que
a comitiva malinesa veio no Institu-
to Pecege para fazer o curso, conhe-
cer o negócio de agrobusiness, verifi-
car o que pode ser empregado em
Mali, bem como cooperar com o Bra-
sil com a significativa produção de
óleo produzida pelo país africano.

“Gostamos muito do Instituto
Pecege, e por isso viemos pela se-
gunda vez desde que estivemos
aqui em maio, depois do Agri-Show.
Descobri que o Pecege é uma insti-
tuição boa e eficaz, e por isso esta-
mos aqui novamente. Para o fu-
turo gostaríamos de firmar uma
boa relação com o Instituto.  E
quem sabe, talvez um dia convi-
demos um professor do Pecege
para ministrar uma aula ou algum
curso em Mali”, afirma Adama.

Comitiva de empresários de Mali esteve em Piracicaba

Divulgação

INTERNACIONAL - Na pri-
meira visita que a Comitiva fez ao
Pecege, o diretor da Sesame Sarl já
havia comentado sobre o seu inte-
resse em fazer uma parceria com a
Instituição, organizando uma visi-
ta malinesa no Brasil na área de
soja, milho e pecuária.  “No Mali
consomem-se essencialmente óleo
de cozinha a partir da trituração
do esmagamento do caroço de al-
godão. Nós queremos agora diver-
sificar as usinas produtoras de óleo,
e sabemos que o Brasil é um gran-
de produtor/consumidor de óleo de
soja”, explicou Adama Diarra.

A diretora Maria Alejandra
Moreno Pizani, explica que o Pece-
ge Internacional desenvolve mó-
dulos internacionais que possibi-
litam iniciativas nas áreas de ges-
tão de Qualidade e Processos; Ma-
nejo da Água e Recursos Hídricos,
Fertilidade do Solo, Adubação e
Manejo, e conservação do solo.

“Desta forma, o Instituto Pe-
cege oferece muitas possibilidades
de colaboração com instituições
internacionais, visando a transfe-
rência de tecnologias em temas de
desenvolvimento nos mais diver-
sos setores agrícolas, bem como em

treinamentos específicos, impulsi-
onando o desenvolvimento pro-
fissional dos países, além de co-
laborar com o avanço tecnológi-
co no setor agrícola do mundo
todo”, conclui Maria Alejandra.

A comitiva se despediu do Bra-
sil em São Paulo, local em que os
malineses tiveram oportunidade de
conhecerem relevantes pontos tu-
rísticos da Capital, como o Merca-
do Municipal, Catedral da Sé,
Masp, Avenida Paulista, Parque
do Ibirapuera, Museu Afro, Li-
berdade, entre outros importan-
tes cartões-postais da cidade.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Livro aborda desafios
do primeiro dia de aula

Novidades na mochila é mais do que um livro
de histórias, é um guia para pais e educadores

Divulgação

A Paulinas Editora anuncia
o lançamento de Novidades na
mochila – Duda vai à escola,
uma obra encantadora que
acompanha a pequena Duda em
sua jornada de descoberta no uni-
verso escolar. Com uma lingua-
gem simples e ilustrações vibran-
tes, o livro convida crianças, pais
e educadores a embarcar nessa
aventura e celebrar a importân-
cia desse momento tão especial.

A história de Duda, uma cri-
ança curiosa e cheia de energia, é
perfeita para auxiliar os pequenos a
vivenciarem a transição para a es-
cola de forma leve e divertida. Ao
explorar os cantinhos da nova es-
cola, a personagem enfrenta desafi-
os e descobre a alegria de fazer no-
vos amigos. A autora, com sua vas-
ta experiência em sala de aula, criou
uma narrativa que reflete os senti-
mentos e as emoções típicas des-
se período, proporcionando iden-
tificação e conforto às crianças.

Novidades na mochila é mais
do que um livro de histórias, é
um guia para pais e educadores
que buscam auxiliar seus filhos
nesse processo de adaptação. A
obra oferece uma visão sensível e
acolhedora sobre os desafios e as
conquistas do primeiro dia de
aula, proporcionando um espaço
para diálogos e reflexões sobre
esse momento tão importante.

Além disso, o livro inclui su-
gestões de atividades e de cria-

ção de fantoches, que podem ser
utilizados como recurso pedagó-
gico para tornar a leitura ainda
mais interativa e enriquecedora.
Ao final da obra, a autora convi-
da os leitores a explorarem o
mundo da imaginação e a cria-
rem suas próprias histórias, esti-
mulando o desenvolvimento da
linguagem e da criatividade.

Novidades na mochila é uma
obra que celebra a magia da infân-
cia e a importância da educação. Ao
acompanhar a jornada de Duda, os
pequenos leitores terão a oportuni-
dade de descobrir um mundo novo,
cheio de possibilidades, e de cons-
truir memórias inesquecíveis.

O livro já está disponível nas
Paulinas Livrarias de todo o
Brasil, no site paulinas.com.br,
pelo 0800 70 100 18 ou pelo
WhatsApp (11) 97204-2814.

AUTORA - Mariana Mari-
nho é pedagoga, especializada em
Educação Infantil; pós-graduada
em Psicomotricidade; formadora
de professores e professora da
Educação Infantil na rede parti-
cular de ensino de São Paulo.

A ilustradora Lisie De Luc-
ca é bacharela em Artes Visuais
e licenciada em Educação; pos-
sui pós-graduação em Ensino de
Arte e Cultura Contemporânea
e mestrado em Educação, na
área de Currículo. Atua na ges-
tão educacional na rede parti-
cular de ensino em São Paulo.



A8
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 1º de novembro de 2024

O cara da Plebe Rude desabafa geral em autobiografia
"Minha parte favorita é

a de Nova York", conta Phili-
ppe Seabra na entrevista
que fizemos. "Quando me
mudei pra lá, não quis sa-
ber de rock. Tranquei mi-
nha guitarra no armário."
O disparo refere-se aos
anos 1990, após o tortuoso
fim da Plebe Rude.

Recém-publicada pela
Belas Letras, 'O Cara da Ple-
be' não é a autobiografia bo-
nitinha de um famoso do
rock nacional. Eu ficaria de-
sapontado se fosse, até por-
que são mais de 600 páginas.
Seria fake e enfadonho, por-
tanto, se não houvesse feri-
das cutucadas.

Há um quê tenso costu-
rando as passagens, diverti-
das ou não. Senti um nó ou
talvez recalque no jeito como
o cara da Plebe escreveu.
Mas isso faz parte da quali-
dade da obra, um desabafo
honesto e nada gratuito.

Discordo na parte favo-
rita. O período nos EUA, ter-
ra natal de Philippe, nos dá
um respiro depois de um
percurso de conflitos. Entre-
tanto, preferi assuntos foca-
dos na Plebe. Tornaram o li-
vro mais fascinante.

Me surpreendi ao desco-
brir que o concreto estava ra-
chado logo na largada. Para
Philippe, o ambiente na
banda já havia azedado an-
tes do disco de estreia.

"Eu tinha o romantismo
de uma banda tipo Monkees.
Eles moravam juntos, anda-
vam juntos o tempo inteiro. E
esse romantismo foi manda-
do para a casa do cacete logo
nos primeiros ensaios."

A razão central foram as
drogas e a falta de sintonia
de Philippe com elas. "Olha
quantos problemas causa-
ram na banda", explica-me.
"Essa obsessão por droga por
parte da turma me cansou
logo de cara. Por isso é um
livro de rock and roll diferen-
te: tem a mesma quantida-
de de sexo, drogas e rock
and roll, só que as drogas
eram dos outros."

O clima desgostoso den-
tro da Plebe Rude sempre
teve uma exceção, o baixis-
ta André X. 'O Cara da Plebe'
acena respeito e admiração
por ele. "Foi quem me apre-
sentou ao punk, me chamou
para montar a Plebe. Então,
tem uma parte bastante im-
portante na minha vida."

Após terminar de ler, você
volta aos discos da banda com
outros ouvidos. Nos dos anos
1980, os mais consagrados,
não pude evitar o incômodo
de saber que por trás daque-
las músicas tão robustas há
dessintonia. São álbuns afia-
díssimos. Se bem que...

Sucesso e desgaste
A Plebe Rude estreou

com sucesso. 'O Concreto Já
Rachou' saiu em 1986 e dei-
xou hits que viraram clássi-
cos nacionais. Duvido você
não conhecer 'Até Quando
Esperar', 'Proteção' ou 'Mi-
nha Renda'.

O fato de ter sido um
mini-LP pegou mal. "Fiquei
muito zangado, meio ofen-
dido até, porque não fomos
chamados para um disco in-

teiro", protesta. Philippe
andava tenso mesmo.

"Naquela altura do cam-
peonato já estava exausto.
Apavorado, porque quando
vi o primeiro disco da Legião,
foi uma decepção: o som
amansado, a qualidade so-
nora, o violão em 'Geração
Coca-Cola'... Isso me preo-
cupou.  Também estava
vendo o Capital amansan-
do o som, os Paralamas
fazendo o vídeo de 'V ital
e Sua Moto' com o Herbert
de cartola. Eu ficava hor-
rorizado: 'Não vou conse-
guir me encaixar nisso'."

Mas a Plebe se encai-
xou à sua maneira. 'O Con-
creto Já Rachou' rendeu o
primeiro disco de ouro das
bandas de Brasília. E embo-
ra sem o estrondo comerci-
a l ,  o  trabalho seguinte
também fez bonito.

'Nunca Fomos Tão Brasi-
leiros' (1987) tem um paren-
tesco sonoro incrível com 'O
Concreto Já Rachou'. Minha
impressão faz sentido, uma
vez que a safra principal dos
álbuns foi a mesma.

"Tente imaginar 'O Con-
creto Já Rachou' com 'Censu-
ra', 'Nova Era Tecno', 'Bravo
Mundo Novo'... Nossa, que
discaço seria! 'A Ida' já apa-
rece como uma música feita
no Rio de Janeiro, quando
eu ainda estava inspirado.
Mas, realmente, os dois dis-
cos são juntos."

O guitarrista/vocalista
refere-se à capital flumi-
nense, pois a Plebe se mu-
dou para lá. Um movimento
natural para uma banda que
pretendia crescer na época.
O eixo Rio-São Paulo era ne-
cessário, ainda mais quando
se estava na crista da onda.

E o quarteto vivia seu
melhor momento. Um con-
traste ímpar com o incômo-
do do cara da Plebe. "Eu era
muito infeliz no auge da ban-
da, sabia? Engraçado, porque
normalmente tem aquele
clichê do rock and roll, de
drogas. Mas eu era infeliz por
causa da droga dos outros. No
livro, uso o plural não à toa.
A equipe técnica foi de Brasí-
lia para o Rio. Então, tudo fi-
cava turvo no meio da fuma-
ça. Me deixava doido, cara!
Me fez muito mal."

As farpas mostravam
suas pontas. "Eu começava a
ter uma falta de diálogo com
o Jander [Bilaphra]. Isso cau-
sou muitos problemas."

Anos 90
Em 1988 saiu o terceiro

disco do grupo, aquém em
relação aos anteriores. 'Ple-
be Rude' até tem seus mo-
mentos interessantes, mas
peca nas esquisitices. Uma
delas é o baião roqueiro 'Va-
lor', uma forçada de barra
terrível.

O rock começava a per-
der espaço no mainstream
naquele período. Muitas
bandas tiveram que se des-
dobrar. Porém, quando a
casa está bagunçada, o resul-
tado tende a ser inferior.

"Eu estava esgotado.
Mais uma vez, o excesso,
aquela fumaça toda... Meu
mojo havia acabado", justi-
fica-se Philippe. "É que eu

Henrique Inglez de Souza

não conseguia pensar direi-
to. Era um abuso psicológico
aquela fumaça toda. Não ti-
nha como a banda continuar
naquela formação."

Questionei-o sobre essa
"dissonância" do disco. "A
começar pelo título", man-
dou na lata. "O único con-
senso era a falta de consen-
so. Nem o título a gente con-
seguiu decidir. Achei um erro
a coisa da brasilidade, mas
talvez inconscientemente
estivéssemos tentando ter
uma faísca tipo Paralamas."

Não. Definitivamente,
minha parte favorita do li-
vro não é a mesma do Phi-
lippe. Os detalhes da Ple-
be são mais suculentos.
Principalmente aqueles
que nos lembram da im-
perfeição deles. O tom ico-
noclasta combina com uma
autobiografia. Ponto posi-
tivo em 'O Cara da Plebe'.

O ápice dos conflitos
acontece nos anos 1990. A
nova década desafiou o Bra-
sil com o Plano Collor e seus
desdobramentos. Uma rea-
lidade que ajudou a an-
gustiar os dias de Philippe
Seabra. Eram a vida no Rio
de Janeiro, as tensões, a
dissolução da banda. . .
Mesmo assim, ainda saiu
um último disco.

'Mais Raiva do Que
Medo' (1993) foi a pá de cal
da Plebe Rude. Depois de ler
o que li, só me restou per-
guntar se esse era o disco
certo. "Era o que tínhamos,
e há umas músicas extrema-
mente pessoais para aquele
momento. Meio que blo-
queei como era viver no Bra-
sil da época. Não lembro di-
reito. Eu e o André nunca
havíamos perdido a fé na
banda, mas seria um cami-
nho difícil. O rock estava
muito em baixa. Foi o que
fizemos e vindo de bastante
drama, porque o processo

Philippe Seabra na sessão de fotos para a matéria que fiz em 2006

para chegar ao disco foi dra-
mático."

Como se aguenta tan-
ta exaustão mental  por
tantos anos? "É que era
uma paixão pelas músi-
cas, pelo porte da banda."

Mas a morte do pai trans-
bordou a paciência de Philippe.
Ele largou tudo e se mandou
para a América em 1994.

Rock de Brasília
'O Cara da Plebe' ganha

cores e um respiro quando
entra no atual milênio. As
mudanças na formação, prin-
cipalmente a entrada de Cle-
mente (Inocentes), mudam
o jogo. As páginas trazem
mais leveza e as críticas, tro-
cam seu alvo.

Aliás, segundo ele, valeu
a pena ter dado sua versão
para as saídas de Gutje Wo-
ortmann e Jander Bilaphra,
no início dos anos 2000. "Foi
importante colocar isso para
fora. Ninguém via meu lado."

Além de retratar a Ple-
be Rude, o livro é um re-
gistro válido sobre o rock
de Brasília. O ambiente da
capital federal, a turma da
qual também saíram Abor-
to Elétrico, Legião Urbana,
Capital Inicial, a conexão de
Philippe com Renato Russo
e Herbert Vianna. Há inúme-
ras curiosidades, todas con-
textualizadas.

"Sentia que essas histó-
rias estavam indo embora",
explica. "Ninguém estava
lembrando mais. Até brinco
no livro que se não falasse a
respeito é como se não ti-
vesse acontecido."

Sobre o pedigree do rock
brasiliense, ele diz: "Preen-
chemos uma lacuna que a ci-
dade não nos fornecia. Cria-
mos nossa estrutura, tudo
propelido por uma curiosi-
dade intelectual meio que
impressa por nossos pais
acadêmicos. É isso."

Guitar Player
E não é que Philippe Se-

abra se referiu a duas maté-
rias minhas para a revista
Guitar Player? A primeira foi
o trecho da entrevista que fiz
com o Herbert Vianna em
2009, em que ele citou a Ple-
be Rude.

A segunda foi a entrevis-
ta que fiz com o próprio Phi-
lippe, em 2006, sobre o ál-
bum 'R ao Contrário'. Ele só
não mencionou que na oca-
sião ficou chorando por uma
correia como brinde da re-
vista. Na óbvia falta de uma,
arrumei-lhe uma correia mi-
nha... e ele jamais usou! Tá
me devendo essa, hein!

Pra poucos
Uma boa autobiografia é

aquela que nos faz escutar o
autor contar passagens de

sua vida. Isso ocorre em 'O
Cara da Plebe'. Philippe Se-
abra mostra levar jeito para
escrever não só canções.

A mim, adiantou que
sua bib l iograf ia  deve
crescer no futuro. "Como
é o primeiro livro, e o bi-
chinho do livro me mor-
deu, não será o último."

Seu calhamaço equili-
bra diversão e cutucadas.
Até nos falarmos, na se-
mana passada, ninguém
da banda havia l ido. Fi-
quei curioso quanto à re-
percussão do grau de sin-
cer idade impresso a l i .
Como num acorde ardido,
Philippe pontua: "A Plebe
não é pra todo mundo, o
livro não é pra todo mun-
do e eu não sou um cara
pra todo mundo.  Acho
que tudo se completa aí."
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A Comissão de Direitos das
Mulheres da Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo apro-
vou nesta semana o Projeto de Lei
1076/2023, de autoria da deputa-
da estadual piracicabana Professo-
ra Bebel (PT), que institui o Pro-
grama de Fornecimento de Absor-
ventes Higiênicos nas escolas pú-
blicas. Bebel comemorou a aprova-
ção da propositura, que visa dar
mais dignidade às estudantes e que
em breve deverá ir à votação em
plenário, para que vire lei estadual.

De acordo com o projeto pro-
posto pela deputada Bebel, fica as-
segurado a toda mulher que esteja
regularmente matriculada nas es-
colas públicas e privadas do Esta-
do de São Paulo nos anos finais do
Ensino Fundamental e Ensino
Médio, e que assim o solicite, a dis-
tribuição de absorventes higiênicos.
De acordo com a parlamentar, os
objetivos são, principalmente, de
combater a precariedade menstru-
al, identificada como a falta de aces-

so ou a falta de recursos que possi-
bilitem a aquisição de produtos de
higiene e outros recursos necessári-
os ao período da menstruação femi-
nina, assim como reduzir faltas em
dias letivos de educandas em pe-
ríodo menstrual e, por decorrên-
cia, evitar prejuízos à aprendiza-
gem e ao rendimento escolar.

Na justificativa da propositu-
ra, a Professora Bebel destaca que
a  iniciativa consiste no fornecimen-
to de absorventes higiênicos para
estudantes do sexo feminino, visan-
do à prevenção de doenças, bem
como da evasão escolar. “A rele-
vância do tema está também refle-
tida em projetos espalhados pelo
mundo, implementados por orga-
nizações não governamentais e li-
derados por mulheres, que têm por
fito financiar ou encontrar alter-
nativas para viabilizar o acesso
a produtos de higiene no perío-
do menstrual para meninas e
mulheres atingidas por esse tipo
de vulnerabilidade”, enfatiza.

HHHHHIGIENEIGIENEIGIENEIGIENEIGIENE

Comissão aprova PL da deputada
Bebel para fornecimento de
absorvente às estudantes
De acordo com o projeto, fica assegurado a toda mulher que esteja
regularmente matriculada nas escolas públicas e privadas do EstadoIIIIINTEGRALNTEGRALNTEGRALNTEGRALNTEGRAL

Prefeitura abre licitação para
nova escola no Bairro Santana

Divulgação

A deputada Professora Bebel diz que o fornecimento
do absorvente contribuirá para reduzir a falta às aulas
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Jean William se apresenta com OSP na Società
Semana festiva para a italia-

nidade local. Os associados e ami-
gos da Società Piracicabana di
Mutuo Soccorso tiveram o direito
a um brinde especial. No último dia
25, ao som do tenor lírico mais acla-
mado do país, Jean William. Ele
esteve no teatro italiano, na sede
da Società, ao lado de grandes ins-
trumentistas da Orquestra Sinfô-
nica de Piracicaba (OSP) – Samuel
Pires Lima, Jacqueline Cristina
Lopes de Oliveira, Paola Redivo,
Luís Fernando Fischer Dutra, Lie-
ge P. Emerique Losso Pedroso, Jo-
nas Goes, André Micheletti e An-
selmo Pelosi, para uma apresenta-
ção memorável, pensada sob me-
dida pela diretoria de cultura da
entidade, composta pelo artista
plástico Palmiro Romani, Nana
Dedini e Márcia Pompeu, em
parceria da Secretaria Municipal
da Ação Cultural (Semac).

O evento integra o rol de ati-
vidades que compõem a ampla
programação comemorativa dos
150 anos de imigração italiana no
Brasil, que teve seu ponto áureo

com a inauguração do memorial
da italianidade, no Parque da Rua
do Porto, no início deste mês.

Com o teatro italiano reple-
to, Jean William cantou canções
consagradas, que costumam me-
xer com o imaginário dos velhos
ítalo-brasileiros. Houve momen-
tos em que o público soltou a voz,
quando convidado pelo tenor
para acompanhá-lo em refrãos
envolventes. Na programação
estavam o cinematográfico Con
te, a miraculosa Ave Maria e o
indispensável O Sole Mio.

Jean William foi criado pelos
avós na cidade de Barrinha, pró-
ximo a Ribeirão Preto. Na adoles-
cência, chegou a ser vocalista de
uma banda de rock. Assim que
teve seu talento revelado, formou-
se pela USP em canto lírico e se-
guiu uma trajetória de sucesso
tanto no Brasil como no exterior.

Ele recordou alguns desses
detalhes de sua vida ao público
presente, com a alegria que lhe é
peculiar. Contou também seu
envolvimento emocional com a

Società Piracicabana e seus dire-
tores. Uma noite para ítalo-bra-
sileiro algum botar defeito.

“Com este evento, damos uma
dimensão para a nossos associa-
dos e toda a comunidade piraci-

cabana do quanto podemos con-
tribuir no campo da arte e da cul-
tura da nossa cidade, com a Soci-
età novamente organizada e atu-
ante”, disse Juliano Meneghel
Dorizotto, presidente da Società.

Divulgação

Jean William esteve na sede da Società, ao lado de grandes
instrumentistas da Orquestra Sinfônica de Piracicaba

A construção da escola é um pedido antigo
dos moradores de Santana e Santa Olímpia

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba abre
hoje, 1, a licitação para a execução
das obras destinadas à construção
da escola de ensino infantil e fun-
damental no bairro Santana.

Conforme o edital de Concor-
rência Eletrônica nº 38/2024, as
propostas serão abertas às 13h30,
com início da fase de lances previs-
to para às 14 horas do mesmo dia.

A escola vai atender uma de-
manda da Secretaria Municipal de
Educação e será construída na rua
São João Batista. A unidade terá
capacidade para atender 498 alu-
nos em período integral, sendo 186
crianças na educação infantil e 312
no ensino fundamental. A constru-
ção da unidade é um pedido antigo
dos moradores de Santana e Santa
Olímpia, que há mais de 20 anos
solicitam a nova escola no bairro.

O projeto inclui 10 salas de

aula para o ensino fundamental,
cinco salas para a educação infan-
til, salas multiuso, de atividades e
de leitura, laboratório de informá-
tica, salas para a secretaria, direto-
ria, coordenação e para os profes-
sores, playground, quadra polies-
portiva coberta com vestiários, al-
moxarifado, banheiros, copa entre
outros. Toda a estrutura será aces-
sível para pessoas com deficiência
(PCDs). O valor estimado para a
obra é de R$ 17.699.120,78.

Atualmente, a escola do Bair-
ro Santana conta com apenas duas
salas, e atende 157 alunos. Como
medida temporária, duas salas da
Escola Estadual Dr. Samuel de Cas-
tro Neves, localizada no terreno ao
lado da escola, foram emprestadas
para acomodar 104 alunos, en-
quanto os outros 53 permanecem
na unidade do Bairro Santana.
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Ex-alunos comemoram
jubileu de ouro e prata
Solenidade é direcionada aos ex-alunos que estão completando 50 e 25 anos de
formaturas no Sud Mennucci; reunião preparatória acontece na segunda-feira, 4

A Associação dos ex-Alunos
da escola estadual Sud Mennuc-
ci realizará no dia 7 de dezem-
bro, das 8h30 às 12 horas, na
Sala de Música, mais uma sessão
em homenagem aos formandos
que completam 25 (1999), 50
(1974), 60 (1964) e 70 (1954) anos
de suas formaturas, como faz tra-
dicionalmente desde 1985 quando
foi fundada. Uma reunião prepa-
ratória está marcada para a segun-
da-feira, 4, às 9 horas na Biblioteca
do Sud, aberta aos representantes
de ex-alunos das respectivas tur-
mas a serem homenageadas.

O encontro de ex-alunos é
uma celebração que ocorre todos
os anos nas dependências da cen-
tenária escola Sud Mennucci. “Nós
temos como associação dos ex-alu-
nos, ex-professores e amigos da
escola Sud Mennucci de realizar
esse evento sempre no primeiro
sábado de dezembro. É uma reu-
nião que a gente procura resgatar
a história dessa instituição, a im-
portância que ela teve para Piraci-
caba, para o Estado e também para
o nosso País na formação de pes-
soas”, disse o engenheiro agronô-
mico Ricardo Victoria Filho, um
dos organizadores do evento.

O jubileu de ouro e prata é uma
solenidade direcionada aos ex-alu-
nos que estão completando 50 anos
e 25 anos de formatura no Sud
Mennucci. Ex-alunos interessados
em participar da comemoração po-
dem entrar em contato pelo telefo-
ne da instituição: (19) 3432-4696,
ou com o presidente da Associa-
ção, Ricardo Victória Filho, por
meio do celular: (19) 99625-4068.

Nas redes sociais há diversos
grupos de ex-alunos, alguns com
mais de 700 integrantes, que se
reúnem periodicamente na institui-
ção ou em confraternizações reali-
zadas em restaurantes da cidade
ou residenciais de colegas. A tur-
ma dos 50 anos, por exemplo, rea-
lizará no dia 2 de novembro, uma
festa contando com 108 forman-
dos de 1974, na Vila Francesa.

A escola estadual Sud Men-
nucci foi fundada em 1897, como
Escola Complementar de Piracica-
ba, e hoje é tombada pelo Conde-
phaat, sendo considerada uma das
mais antigas da rede, com 127 anos
de existência e formação de milha-
res de estudantes, desde o Curso
Normal, que formava exclusiva-
mente professores e professoras
para atuarem na rede estadual e
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Sud Mennucci era filho de
imigrantes italianos da região
de Lucca, nasceu em Piracicaba

alunos que atuam em diversas pro-
fissões na cidade, no Estado e no
país. A unidade, fundada como
Escola Complementar de Piracica-
ba  e voltada à formação de pro-
fessores, desempenhou essa fun-
ção até 1911, quando passou a ser
denominada Escola Normal.

SUD MENNUCCI - Sud
Mennucci era filho de imigrantes
italianos da região de Lucca, nas-
ceu em Piracicaba e formou-se na
Escola Normal dessa cidade em
1910. No mesmo ano, partiu para
lecionar em Cravinhos, depois
em Dourado e finalmente Piracaia.
Em 1913 embarcou para um curso
na Escola de Aprendizes da Mari-
nha em Belém do Pará. Voltou em
1914 e assumiu o cargo de profes-
sor em Porto Ferreira. Em 1920 foi
nomeado Delegado de Ensino
em Campinas e transferido no
ano seguinte para Piracicaba.

Em 1925, a convite de Júlio de
Mesquita, mudou-se para São
Paulo para trabalhar na redação
do jornal O Estado de S. Paulo. Em
1930 foi diretor do jornal O Tempo e
logo em seguida assumiu o cargo
de diretor do Diário Oficial do Esta-
do de São Paulo. Em 1931 tornou-se
Diretor-Geral do Ensino (cargo equi-

valente a Secretário Estadual da
Educação) até maio de 1932. Depois
da Revolução Constitucionalista,
em 1933, assumiu o cargo nova-
mente por um curto período.

Casou-se em 1917 em Porto
Ferreira com Maria de Oliveira
Mennucci e teve cinco filhos. Fale-
ceu em 1948, na Vila Mariana, onde
sempre morou durante sua vida na
capital paulista, vítima de uma
rara doença chamada pressão alta
maligna, com apenas 56 anos.

TTTTTRABALHORABALHORABALHORABALHORABALHO

Piracicaba sedia semana de prevenção dos acidentes
Na semana de 5 a 8 de no-

vembro será realizada em Piraci-
caba a 26ª edição da Semana Mu-
nicipal de Prevenção de Acidentes
de Trabalho (SEMPAT), com reali-
zação do Centro de Referência em
Saúde do Trabalhador (CEREST)
de Piracicaba e apoio do Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT).

A SEMPAT consiste em um
evento permanente que reúne ór-
gãos públicos, sindicatos, institui-
ções de pesquisa e empresas no de-
bate de temas importantes envol-
vendo saúde e segurança do tra-
balho, com a finalidade de disse-
minar uma cultura de prevenção
de acidentes e doenças ocupacio-
nais nos ambientes laborais. Esse
ano o foco será no tema “Insti-
tuições públicas e privadas em de-
fesa da vida do trabalhador”.

Desde o ano passado, a SEM-
PAT é organizada pelo Comitê de
Prevenção de Acidentes de Traba-
lho Fatais (COMPRAT), que foi cri-
ado com a finalidade de debater e
criar ações de prevenção de aciden-

tes de trabalho envolvendo re-
presentantes dos empregados,
dos empregadores e dos órgãos
de garantia do trabalho seguro,
com o apoio das universidades.

O comitê representa uma das
ações previstas no projeto Zero
Óbito, lançado em 2021 pelo MPT
para criar meios para evitar mor-
tes decorrentes do trabalho e re-
duzir de forma drástica o núme-
ro de acidentes do ambiente la-
boral. O COMPRAT é um espaço
para o estabelecimento de políti-
cas de prevenção de acidentes de
trabalho, de formação e capaci-
tação, de identificação de causas
e fatores que levam às ocorrênci-
as e de abordagem crítica em re-
lação às formas de prevenção,
além de possibilitar a análise e
coleta de dados acidentários.

A 26ª SEMPAT acontecerá
em espaços diferentes buscan-
do atender vários públicos, no
horário das 8h às 12h em 4 dias
de realização (5 a 8 de novem-
bro). A participação nas pales-

tras é gratuita e os interessados
devem preencher um formulário
eletrônico para cada dia.

PROJETO ZERO ÓBITO
- O projeto Zero Óbito nasceu de
um procedimento promocional do
MPT conduzido pelo procurador
Mário Antônio Gomes, em uma
iniciativa conjunta com CEREST
Estadual, CEREST Piracicaba e
USP, e consiste na criação de uma
rede de informações pela qual
será possível desenvolver ações
articuladas e sistemáticas entre
diversas instituições de proteção
do trabalho para otimizar as in-
vestigações das causas dos aci-
dentes, de forma que todas elas
(MPT, Ministério do Trabalho,
CERESTs, Vigilâncias, Bombeiros,
entre outras) trabalhem de for-
ma conjunta e harmoniosa.

O fluxo de informações ocor-
rerá em um sistema informatizado
que vem sendo desenvolvido em
parceria com a UNICAMP, que
possibilitará o desenvolvimento de
estratégias de intervenção e, tam-

bém, a criação de uma “biblioteca
de casos”, por meio da qual será
possível analisar as ocorrências re-
gistradas, o tipo de intervenção
adotada e os resultados alcança-
dos, com o intuito de planejar
ações de prevenção e evitar novos
acidentes, além de propiciar uma
fonte de aprendizado com base na
experiência com o programa.

O projeto é dividido em 4 ei-
xos: vigilância ampliada, pesquisa,
aprendizado e política pública se-
torial/territorial. As informações
produzidas e disponibilizadas no
“banco de casos” poderão ser utili-
zadas por pesquisadores das insti-
tuições parcerias do projeto para o
fomento da produção de conheci-
mento sobre o tema. O objetivo é
promover metodologias que po-
dem subsidiar ações de vigilância
para a apuração de acidentes que
levaram trabalhadores a óbito.

O projeto vem sendo implemen-
tado inicialmente em 4 municípios,
sendo eles Piracicaba, Santa Bárba-
ra D´oeste, Indaiatuba e Limeira.

Divulgação
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Alunos de Piracicaba
estão na final do
Solve For Tomorrow

CCCCCRIMERIMERIMERIMERIME

Prefeitura alerta empresas
sobre golpe do alvará

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Finanças (Semfi), alerta para
golpe que tem sido aplicado em
empresas do município por e-mail
que traz no assunto irregularida-
de no alvará de funcionamento.

No e-mail - que tem como re-
metente: Prefeitura.Municipal_
alvara22157@%alvara.gov.br - os
criminosos informam que tenta-
ram entrar em contato com a em-
presa sobre possível irregularida-
de no alvará, conforme denúncia
anônima. Eles solicitam documen-
tos e estabelecem um prazo para a
regularização que, se não feita, pode
ocasionar sanções, entre elas mul-
ta e até o fechamento da empresa.

A Prefeitura de Piracicaba

alerta que nunca solicita docu-
mentos por e-mail, a não ser que a
empresa receba a visita de um fis-
cal e seja dado andamento a al-
gum processo. Os canais oficiais
para consultas a dívidas e a outros
processos são o site piracicaba.
sp.gov.br, no botão Empresa e o
sistema Prefeitura Sem Papel.

Dúvidas podem ser esclareci-
das na Secretaria Municipal de Ha-
bitação e Gestão Territorial (Se-
muhget), pelo telefone 3124.2463
e 3124-2450. E na Secretaria de
Finanças, no departamento de
Fiscalização de Rendas e Fazen-
dária, telefones 19 3403-1105/
1106 ou e-mails atendimento
fazendario@piracicaba.sp.gov.br e
fiscalizacao@piracicaba.sp.gov.br.

Um grupo de alunos da Esco-
la Técnica Estadual Coronel Fer-
nando Febeliano da Costa, em Pi-
racicaba, está entre os finalistas do
Solve For Tomorrow Brasil. Em sua
11ª edição no País e com coordena-
ção do Cenpec, o programa é uma
iniciativa global da Samsung para
estimular alunos e professores da
rede pública de ensino a criarem
soluções inovadoras com base na
abordagem Stem (sigla em inglês
para Ciências, Tecnologia, Enge-
nharia e Matemática), a fim de so-
lucionar problemas e atender de-
mandas diversas da sociedade.

A equipe formada por três
alunos do 3º ano do ensino mé-
dio desenvolveu um equipamen-
to chamado Pharmakos, para ge-
renciamento de medicações e su-
porte a pacientes, cuidadores e fa-
miliares responsáveis pela gestão
desses medicamentos. O protóti-
po consiste em um reservatório
no qual são alocados os compri-
midos, dispensando-os no horá-
rio programado e na dosagem
indicada ao paciente. Dessa for-
ma, pessoas diagnosticadas com
doenças crônicas podem seguir
o tratamento conforme as do-
sagens e horários prescritos.

O equipamento utiliza tecno-
logia embarcada para fazer a divi-
são de comprimidos com sistema
inteligente, podendo dispensar
comprimidos diferentes e em ho-
rários diferentes ou mais de um
comprimido no mesmo horário.
Também é possível usar a receita
de medicamentos para facilitar a
programação do protótipo. Segun-
do Marcos Anibal da Cunha, pro-
fessor orientador da equipe, a ideia
surgiu com o objetivo de dar mais
autonomia a um familiar de um dos
alunos da equipe que foi diagnos-

ticado com hipertensão e diabetes.
“A ideia é melhorar a qualidade
de vida dessa população”, explica.

“A proposta da equipe de Pi-
racicaba mostra como é possível
conectar os conteúdos e habili-
dades trabalhados na escola com
o fazer científico e a motivação
em solucionar um desafio real,
presente no dia a dia de muitas
pessoas”, afirma Beatriz Cortese,
Diretora Executiva do Cenpec.
“É um projeto que, sem dúvi-
da, merece muito reconhecimen-
to e todo o incentivo possível”.

Atualmente na etapa de vali-
dação de testes, os alunos estão
aplicando melhorias no protótipo
com base também nas mentorias
que têm realizado junto à equipe
de especialistas do programa. “Eles
estão felizes, muito empolgados. É
claro que o trabalho é desafiador,
estamos atualizando o diário de
bordo, documento todos os passos
do projeto, mas o importante é que
estão felizes. O programa trouxe
uma perspectiva diferente e mos-
trou a esses alunos que suas idei-
as têm futuro. Queremos enfati-
zar esse reconhecimento porque
abre oportunidades para as car-
reiras deles”, explica Marcos.

Já para Luiz Bernardo, pro-
fessor parceiro da equipe, a par-
ticipação no Solve For Tomorrow
eleva a confiança dos alunos em
seu próprio potencial. “Como
professor, é muito gratificante
vê-los entusiasmados por ter seu
trabalho reconhecido. Eles estão
colhendo os frutos de todo o es-
forço e desempenho que aplicam
em seus estudos ao longo dos
anos. Esta é a segunda vez que
participamos do programa e es-
tamos ainda mais confiantes e
otimistas para essa final”.



A11
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 1º de novembro de 2024

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Deputada Bebel denuncia que
governo Tarcísio demonstra
incompetência tecnológica
A Professora Bebel orientou os professores a printarem as telas com
suas tentativas de acesso e procurar o jurídico da Apeoesp nas subsedes

Para a segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT), o governo
Tarcísio de Freitas tem demons-
trado incompetência tecnológica
e manipulação das plataformas
digitais na educação paulista.
Como prova disso, a entidade
denuncia que recebeu reclamações
de professores da rede estadual de
ensino que não conseguiram apli-
car as provas do Provão Paulista
nesta última quarta (30), e não
conseguem acesso ao Centro de
Mídias da Educação do Estado de
São Paulo (CMSP) para garantir a
realização de suas aulas online.

Como a presença do professor,
para efeitos de registro e pagamen-
to, será computada pelo CMSP, a
Apeoesp questionou a Secretaria
Estadual da Educação para que
nenhum professor seja prejudica-
do pelo problema gerado pela pró-
pria Secretaria. Em resposta, de
acordo com a segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT), a Secretaria
Estadual da Educação informou

que “os professores que não conse-
guem aplicar a aula no CMSP po-
dem dar aula remota, usar pesqui-
sas e trabalhos e o estudante en-
trega. Disse ainda que os profes-
sores têm oito dias para marcar a
presença dos estudantes e entre-
ga dos trabalhos”, informa.

Diante desta situação, Bebel
orientou os professores a printa-
rem as telas com suas tentativas
de acesso e procurar o departa-
mento jurídico da Apeoesp nas
subsedes para as medidas cabí-
veis. “Devem também comunicar
suas unidades escolares por es-
crito sobre o ocorrido”, orientou.

Bebel também diz que para
além das denúncias que a Apeoesp
feito quanto à chamada “platafor-
mização” dos procedimentos e do
processo educativo na rede estadu-
al de ensino - atacando as prerro-
gativas profissionais dos professo-
res e comprometendo a aprendiza-
gem dos estudantes – “constata-
mos também a incompetência tec-
nológica do governo Tarcísio de
Freitas e do seu secretário estadu-

Bebel diz que a excessiva digitalização do processo ensino-
aprendizagem nas escolas estaduais contraria recomendações
da Unesco, de especialistas e a tendência mundial
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al da Educação, Renato Feder, e o
uso oportunista das plataformas
digitais, que apresentam muitas
falhas quando se trata de atender
direitos de professores e estudan-
tes. Estamos em luta contra a ex-
cessiva digitalização do processo

ensino-aprendizagem nas escolas
estaduais - que contraria recomen-
dações da Unesco, de especialistas
e a tendência mundial - e contra a
opressão das plataformas digitais
manipuladas pela Secretaria Esta-
dual da Educação”, completa.
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Clube Poliglota Piracicaba
realiza encontro no sábado

No mês de novembro o CPP dá início às
comemorações de anos anos do clube

O Clube Poliglota Piracicaba
(CPP) realiza no próximo sábado
(2), mais um encontro gratuito
para a prática de conversação de
idiomas. O encontro acontece na
tradicional padaria portuguesa
Blém a partir das 16h. Os prati-
cantes de idiomas que desejarem
participar, não precisam se inscre-
ver, basta chegar, escolher um gru-
po do idioma com o qual a pessoa
mais se identifica e participar. Os
encontros são amistosos, não há
discriminação de idade e todos
podem se integrar aos grupos de
idiomas, inglês, francês, italiano,
espanhol, alemão, japonês e libras.

Em novembro, o Clube Poliglo-
ta Piracicaba inicia as comemora-
ções de seu segundo aniversário.
Fundado em novembro de 2022, o
primeiro encontro contou com doze
participantes no quintal da escola
de francês da professora Caroli-
na Scalise. “Eu havia participado
de um encontro dos clubes poli-
glotas do Brasil na Área de Lazer
do Parque da Rua do Porto, e foi
um momento especial. Conheci o
trabalho realizado por outros clu-
bes no país e decidi mobilizar para
que Piracicaba também tivesse
um clube de conversação de idio-
mas gratuito”, conta Scalise.

Com três anos de experiência
na França, a professora sabe bem
a importância do aprendizado de
idiomas na vida das pessoas. Apai-
xonada pelo francês, ela fundou
uma escola e, anos depois, dese-
jou popularizar o quinto idioma
mais falado no mundo, falado por
cerca de 321 milhões de pessoas,
sendo 77,2 milhões nativos. Viu
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no Clube Poliglota uma chance de
reunir mais pessoas para praticar
não só o francês, mas também
outros idiomas. “Estar na França
foi encantador. O idioma que já
me conquistou aqui no Brasil me
fez perceber que era hora de abrir
novas oportunidades para que
mais pessoas pudessem praticar
francês e outros idiomas”, re-
sume a presidente do CPP.

A cada encontro são muitos
os desafios a superar, barreiras lin-
guísticas e culturais, mas esses de-
safios têm sido uma fonte inesgo-
tável de crescimento e aprendiza-
do. Ela aprendeu a ser uma líder
eficaz, resolver problemas com ra-
pidez e ouvir atentamente as su-
gestões dos membros do CPP. Es-
sas habilidades não apenas enri-
queceram sua vida pessoal, tendo
contribuído para o fortalecimento
do CPP como um todo. “O impacto
do CPP na cidade de Piracicaba é
inegável, já que se tornou um pon-
to de encontro para pessoas de to-
das as idades e origens, promoven-
do a inclusão e o intercâmbio cul-
tural. Nossas atividades têm aju-
dado a desenvolver novos talentos
e a despertar o interesse pelos idi-
omas em muitos jovens. O CPP
é, sem dúvida, uma incubadora
de talentos e projetos, oferecen-
do mil e uma possibilidades de
realizações”, comemora Sacalise.

SERVIÇO
Encontro Clube Poliglota Pi-
racicaba. Sábado (2), às 16h.
Local: Padaria Blém – Rua
Alferes José Caetano, 1857
– Centro. Evento gratuito.
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Com R$ 1,6 trilhão, Missão 3 da Nova Indústria Brasil
vai investir em moradia, saneamento e infraestrutura

Presidente Lula, vice-presidente Geraldo Alckmin e ministros durante anúncios de investimentos
em mobilidade verde e cidades sustentáveis da Missão 3 da Nova Indústria Brasil

Em cerimônia com a presen-
ça do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, o Governo Federal anun-
ciou nesta quarta-feira, 30 de ou-
tubro, investimento da ordem de
R$ 1,6 trilhão, de recursos públi-
cos e privados, para cidades sus-
tentáveis e mobilidade verde.

Durante o evento, o vice-pre-
sidente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC), Geraldo Alck-
min, destacou que a Missão 3 da
Nova Indústria Brasil (NIB) me-
lhora a qualidade de vida das pes-
soas, com investimento em casas,
saneamento e infraestrutura.

“É investimento recorde. Esse
investimento é o que mais gera
emprego. Construção civil é em-
prego na veia. Ele é rápido, im-
pulsiona a atividade econômica,
melhorando a qualidade de vida
das pessoas. Estamos falando de
moradia, saneamento básico,
energia renovável, estamos falan-
do de mobilidade”, explicou o
ministro, ao falar da importân-
cia de investimento para o Brasil
ter um crescimento sustentável. 

A Missão 3 tem como objeti-
vo melhorar a qualidade de vida
nas cidades, de modo a integrar
mobilidade sustentável, moradia,
infraestrutura e saneamento bá-
sico. Também participaram do
evento os ministros Fernando
Haddad (Fazenda), Rui Costa
(Casa Civil) e Jader Filho (Cida-
des), o presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante, o presidente da
CAIXA, Carlos Vieira, entre ou-
tras autoridades e empresários.

Rui Costa ressaltou que é
fundamental a valorização dos
investimentos nos setores da
construção civil e infraestrutura.
Além disso, ele mencionou a exe-
cução financeira de 40% dos in-
vestimentos do Novo PAC. “Nós
estamos retomando aquilo que foi
abandonado durante alguns anos
no Brasil, um planejamento de
Estado, que não é apenas um pla-
nejamento de governo, um plane-
jamento de Estado se faz com a so-
ciedade. Quem são os que estão
nessa sala? Os representantes da
sociedade, do setor produtivo. E eu
quero transmitir a cada um de vo-
cês os meus parabéns, porque vo-
cês acreditam no Brasil, estão in-
vestindo no Brasil, estão apostan-
do que o Brasil está dando certo”,
disse o ministro da Casa Civil.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou que a in-
dústria será uma das áreas a serem
favorecidas com a Reforma Tribu-
tária. “Nós sabemos o que a cons-
trução civil pode representar em ter-
mos de desenvolvimento econômi-

co. Nós sabemos o déficit habitacio-
nal desse país. Nós conhecemos o
déficit de infraestrutura deste país e
a indústria depende de boa infraes-
trutura para conseguir competir. Ela
vai ser enormemente favorecida pela
Reforma Tributária, porque nós va-
mos deixar de exportar tributos a
partir do ano de 2026 e vamos pas-
sar a ser muito mais competitivos
do que somos hoje”, declarou.

INVESTIMENTO PRIVA-
DO - Do total de R$ 1,6 trilhão,
alinhado a essa missão, 75% são
provenientes da iniciativa priva-
da. A Associação Brasileira da In-
fraestrutura e Indústrias de Base
(ABDIB), a Câmara Brasileira da
Indústria da Construção (CBIC) e
a Associação Brasileira da Indús-
tria de Materiais de Construção
(Abramat) anunciaram investi-
mentos de R$ 1,05 trilhão nas áre-
as de moradia, infraestrutura e
saneamento até 2029. R$ 833 bi-
lhões - mobilidade urbana, sanea-
mento, aeroportos, ferrovias, ro-
dovias e portos, entre outros; R$
222,5 bilhões – habitação; R$ 1,6
bilhão - produção de insumos

Para o presidente executivo da
ABDIB, Venilton Tadini, os inves-
timentos em infraestrutura vão
contribuir com o processo de in-
dustrialização do Brasil. “Os cres-
cimentos são muito significativos
na área de saneamento, na área de
transporte e logística”, destacou.

Já o presidente da CBIC, Re-
nato Correia, destacou que os in-
vestimentos anunciados são refle-
xos da melhoria do ambiente de
negócios. “O setor da construção
está pronto para dar sua contri-
buição, entendendo que não é pos-
sível um crescimento sustentável
sem fortalecer e expandir a indús-
tria nacional”, afirmou.

MINHA CASA, MINHA
VIDA - Na cerimônia, o ministro

das Cidades, Jader Filho, apresen-
tou um balanço do que tem sido
feito pela pasta para atender às ne-
cessidades da população nos cam-
pos habitacional, de mobilidade
urbana e de saneamento. “O Mi-
nha Casa, Minha Vida se consoli-
dou como o maior programa habi-
tacional da nossa história, e hoje é
responsável por 53% dos lança-
mentos habitacionais no país, se-
gundo os dados da CBIC. Quer di-
zer, o programa lançou mais do
que o restante do mercado imobi-
liário no último trimestre”, afir-
mou o ministro das Cidades.

Quanto ao saneamento, pelo
PAC Saneamento Básico, de acor-
do com Jader Filho, o Ministério
das Cidades já tem cerca de mil pro-
postas selecionadas para dar pas-
sos concretos em áreas estratégicas,
como o abastecimento de água, o
esgotamento sanitário e o manejo
de águas pluviais. Os recursos, im-
plementados nas cinco regiões do
país, chegam a R$ 25,7 bilhões.

CAIXA REFORÇA NIB -
Com aporte de R$ 63 bilhões, a
Caixa Econômica Federal entrou no
Plano Mais Produção para fortale-
cer o financiamento do desenvol-
vimento industrial. Com isso, su-
biu para R$ 405,7 bi o total de re-
cursos em projetos que se relacio-
nem às seis missões da NIB. O pre-
sidente da Caixa, Carlos Vieira, fa-
lou sobre a importância de colabo-
rar com recursos na Missão 3. “Es-
ses investimentos definidos hoje
contribuirão para que o Brasil con-
tinue crescendo”, concluiu Vieira.

As demais instituições do Pla-
no Mais Produção são BNDES, Fi-
nep, Banco do Nordeste (BNB),
Banco da Amazônia (Basa) e Em-
brapii. Também entram na conta dos
recursos públicos para a Missão 3
outros R$ 492,4 bilhões da Caixa,
do BNB e do BNDES destinados a

obras do PAC e do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida, cujos inves-
timentos alavancam as atividades
industriais ligadas a esta missão.

Aloizio Mercadante, presiden-
te do BNDES, apontou o crescimen-
to da economia brasileira, desta-
cando, inclusive, a liderança do
setor da indústria. “Depois de mui-
to tempo, é a primeira vez que a
indústria lidera o crescimento, nes-
se último trimestre. O investimen-
to lidera o crescimento. Teve uma
mudança de qualidade. A indús-
tria é decisiva para gerar mais va-
lor agregado, inovação, gerar em-
pregos qualificados e dar suporte,
tanto às outras atividades, inclusi-
ve à agricultura. O nosso desafio é
dar sustentabilidade a essa con-
quista”, destacou Mercadante.

FINEP ASSINA 11 CON-
TRATOS - Na cerimônia, a Finep
assinou 11 contratos de financia-
mento com empresas brasileiras
que totalizam R$ 320 milhões, sen-
do R$ 220 milhões da Financiado-
ra e R$ 100 milhões de contrapar-
tidas das empresas. Os recursos de
subvenção econômica e de crédito
da Finep são do Programa Mais
Inovação e serão destinados ao
desenvolvimento de novas tecno-
logias abarcadas por essa mis-
são, que busca atuar nos setores
de infraestrutura, saneamento,
moradia e mobilidade sustentá-
veis, visando a integração pro-
dutiva e bem-estar nas cidades.

Um exemplo entre as inova-
ções é o projeto de um “barco voa-
dor”, veículo capaz de voar sobre a
lâmina dos rios e que receberá re-
cursos de R$ 10 milhões. A tecno-
logia vem sendo desenvolvida pela
startup amazonense AeroRiver.
Segundo a empresa, o barco voa-
dor poderá transportar até 10
passageiros, inclusive em perío-
dos de seca, alcançando 150 km/h.

Ricardo Stuckert / PR



A12
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 1º de novembro de 2024

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré,
50 ms da praia, vende tratar 19
9 9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

USIMEFER – USINAGEM DE METAIS E FERRAMENTAS LTDA –
EIRELI torna público que requereu junto a SIMAP – Secretaria
Municipal de Infraestrutura e Meio Ambiente a RENOVAÇÃO
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO para a atividade de produção de
artefatos estampados de metal, localizado na Estrada Muni-
cipal PIR 007W, snº, Bairro Pau Queimado em Piracicaba/SP.

- É "tão bão ver voismecê
felizinho".

- E eu que achava que essa
réiva nunca iria acabar!

- Agora é só sorrir!

- Tudo definido no XV de Pi-
racicaba, presidente eleito e
pouco tempo para trabalhar.

- Matheus Bonassi vence as
eleições contra a chapa de
Wilson Trindade (?) e é o novo
presidente do Nhô-Quim.

- Parabéns a Matheus e seu
grupo, trabalharam e arti-
cularam para isso.

- Foram anos de preparação
como funcionário do clube,
após deixar as arquibanca-
das, conselheiro articulador
e chegou a vice-presidente na
gestão de Arnaldo Bortoleto.

- Tudo bem que Arnaldo dei-
xou o seu vice no total ano-
nimato e sem função alguma
ou poder de opinião, mas foi.

- Agora o desafio é outro, o
que vai amenizar o traba-
lho são as cotas do parce-
lamento do Beraldo que
ajudarão neste início.

- Vem para o caixa do clube
também a cota da FPF do
Paulistão A2 2025, mais o
que entra dos patrocínios.

- Como agradar o torcedor
Matheus sabe como nin-
guém, pois já esteve lá e
fez muitos protestos na
saída dos vestiários.

- Vai saber controlar a si-
tuação caso ela aconteça,
e também, tem os presi-
dentes destas torcidas,
oficiais ou não, bem pró-
ximos de seu grupo.

- Uma coisa é certa, a base
vai ficar ainda mais forte
Matheus além de ter tra-
balhado diretamente fo-
cado nos garotos quando

passou pelo XV, tem como
braço direito há muito
tempo o atual diretor das
categorias de formação.

- Matheus chega forte, tem
pessoas de seu grupo em
todos os segmentos da ci-
dade; empresariado, polí-
tica, torcida, imprensa e
dentro do próprio clube.

- Sua diretoria deve ser
composta por ex-compa-
nheiros de trabalho no XV.

- Ramon Bisson que esta-
va há pouco tempo no San-
to André já deixou o time
do ABC pasulista e deve
aparecer na lista de seu
grupo de trabalho como
novo executivo de futebol.

- Mais nomes que já esti-
veram no clube serão
anunciados em breve.

- São as pessoas que ele
confia e que gosta de tra-
balhar, e como são todos
muito próximos, a conver-
sa flui normalmente.

- Parabéns pela vitória e boa
sorte no comando do Nhô-
Quim, amar o clube todos
sabemos que esse senti-
mento é verdadeiro, precisa
somente estar o desempe-
nho da função no mesmo
patamar. Torcemos por isso.

- Aqui estaremos sempre
pontuando e opinando so-
bre as notícias "oficiais"
referentes ao XVZÂO, espe-
culação e adiantamento de
notícia não é nosso forma-
to, prezamos pela verdade
e assuntos concretos, adi-
vinhações e "furos", já tem
muita gente fazendo.

- Vamos com o XVZÂO, jun-
tos para a primeira divisão
e voltar ao cenário nacional.

- Quem viver verá!

- Até semana que vem, "eita
como nóis gosta desse time".

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e
apresentador do programa "Passe de Letra"
pela Rádio Difusora AM 650, repórter e chefe da
equipe de esportes nas transmissões dos jogos
do XV pela veterana AM 650, colunista de A Tri-
buna Piracicabana, gestor comercial e apaixo-
nado pelo XVZÂO "sem querer ser dono dele".

Luiz Tarantini

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 58/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 58/
2024, Processo: 777/2024, que tem por objeto a aquisição de MATERIAIS DE PINTURA As
propostas serão acolhidas com início no dia 04/11/2024, às 10:00 horas até às 08:00
horas do dia 14/11/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas
do dia 14/11/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será
realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessí-
vel em www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Com-
pras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19)
3481-9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou
www.bnc.org.br . São Pedro, 31 de outubro de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

SRA. VILMA DE SOUZA SILVA
SANTOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 49 anos,
filha do Sr. Geraldo Jose da Sil-
va e da Sra. Maria Jose de Sou-
za, falecida, era casada com o
Sr. Adilson de Sousa Santos;
deixa os filhos: Milene Silva
Santos; Rafael Silva Santos e
Bianca da Silva Santos. Deixa o
neto Pedro Henrique, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 13h30
da sala "01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. AUREA PERATELLO CHI-
NELATO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 75 anos,
filha dos finados Sr. Jose Pera-
tello Filho e da Sra. Gertrudes
Maria de Jesus Peratello, era
casada com o Sr. Luiz Clovis
Chinelato; deixa os filhos: An-
drea Cristina Chinelato de Ara-
ujo, casada com o Sr. Luis Ota-
vio F. de Araujo; Ana Karina Chi-
nelato, casada com o Sr. Adil-
son Roberto dos Santos e Fa-
bio Luis Chinelato, casado com
a Sra. Karina Medeiros Chine-
lato. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. O velório ocor-

reu ontem das 09h00 às 14h00
na sala “Diamante” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

EMPRESÁRIO SR. LUIZ ANTO-
NIO DUCATTI (KETA) faleceu
ontem, nesta cidade, contava 72
anos, filho dos finados Sr. Anto-
nio Ducatti e da Sra. Isolina
Decico Ducatti, era casado com
a Sra. Maristela Gobet Ducatti;
deixa os filhos: Luiz Antonio
Ducatti Junior, casado com a
Sra. Paula Fabiane de Oliveira
Ducatti e Maria Teresa Ducatti
Schmidt, casada com o Sr. Faus-
to Schmidt. Deixa os netos Caio,
Kevin, Douglas, Enrico, demais
familiares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 14h00 às
18h45 na sala “Rubi” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 19h00 para
a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SR. EDY DE OLIVEIRA faleceu
anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 79 anos de idade
era casado com a Sra. Amalia
Francisca Campos de Oliveira.
Era filho do Sr. José de Oliveira
e da Sra. Maria Pinto Ribeiro,
falecidos. Deixou os fi lhos:
Eder de Oliveira casado com
Eleisemara Fernandes de Oli-
veira; Ana Maria de Oliveira Ro-
mualdo casada com Abimile-
ch Romualdo; José Francisco
de Oliveira casado com Selma
Elisangela Mota de Oliveira.
Deixa ainda netos, bisnetos,
demais parentes e amigos . O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 07, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA MARCIONILA DE
MENEZES faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 92
anos de idade e era filha do Sr.
José Raymundo de Menezes e
da Sra. Marcionila Maria de Je-
sus, falecidos. Deixou a filha:
Rosana de Menezes da Silva.
Deixa ainda netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
velório ocorreu ontem no Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba
– Sala Esmeralda das 10:00
até as 14:00 horas, onde pos-
teriormente houve a Cerimô-
nia de homenagens póstumas
no Salão Nobre do Memorial.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. FRANCISCA GARBIN fale-
ceu ontem na cidade de Piraci-
caba, aos 77 anos de idade e
era filha do Sr. Attilio Garbin e da
Sra. Rachel Melotto, falecidos.
Deixou os filhos: Samira Grizo-
to; Francinari Gerardi. Deixa ain-
da netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem  as 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 08, se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM MATHEUS FELIPE PA-
DOVEZE faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 29
anos de idade e era casado
com a Sra. Bianca Caroline
Marzzani. Era filho do Sr. Djal-
ma Lucio Padoveze e da Sra.
Valdete Aparecida Bonassa Pa-
doveze.  Deixa a filha Isis Mar-
zzani Padoveze. Deixa o irmão:
Victor Enrik Padoveze, demais
parentes e amigos.  O seu cor-
po foi transladado ontem para
o Memorial Metropolitano de
Piracicaba as 17:30 horas, onde
posteriormente será cremado.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ FERREIRA LEME fale-
ceu dia 30pp na cidade de
Campinas, aos 90 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Oli-
via Franco Leme. Era filho do
Sr. Ermelindo Ferreira Leme e
da Sra. Maria Rodrigues, faleci-
dos. Deixa os filhos: José Doni-
zete Leme casado com Eliane
Mazoco Lopes, Ricardo Ferreira
Leme casado com Andrea Com-
pagnol Leme, Odila Aparecida
Leme casada com Nivan Alves
Martins e Ana Lucia Leme Stella
casada com João Angelo Stella.
Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu corpo
foi transladado para a cidade de
Jaguariúna e o seu sepultamen-
to dar-se-á hoje às 10:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal, seguindo para o
Cemitério Municipal de Jaguari-
úna. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANDRE BARACHO DE LIMA
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 45 anos de idade
e era filho do Sr. Jose Baracho
de Lima e da Sra. Maria da Con-
ceição Palomo de Lima, faleci-
dos. Deixa a filha: Ester. O seu
sepultamento dar-se-á hoje às
16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição –
Sala “B”, seguindo para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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